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400 MILHÕES
EM CONTRABANDO

Foi apreendido na Estrada Velha para Guarapuava um caminhão
COM vultoso contrabando de eletrônicos. Calcula-se em quatrocentos.
milhões o valor da muamba que teria sido retirada ddepósito da
Varig no Aeroporto para ser levada ao Paraguai.As mercadorias esta-
riam em tránsito pelo território brasileiro. Porém,numa hábil mano-
bra, colocaram as caixas num fundo falso de um furgão Mercedes
Benz e tentavam levar para São Paulo quando caíram.

O motorista abriu o bico denunciou Eli Kitani e Luta Carlos Fos-
ri como seus chefesEles iam na frente do caminhão num automó-

vel corno batedores e fugiram quando viram que agentes da Receita
haviam descoberto o contrabando no fundo falso A polícia Federal
acredita que eles se encontram no Paraguai.

ral oficializou definitivamente o P:d D ... .al
Trabalhista (PI)T), fundado por Leonel Brizola depois
que manobras do Palácio do Planalto. en conclLiiu com
a e\-deutada [vele Vargas, tirou do herde; do getuhis-
1W) a sigla PTB.

A notícia da oficialização do PDT foi tra1sr!1id,1 .1

te jornal com euforia pelo presidente do 1)ireró'io (1(1
Partido cm Foz do Iguaçu, Florentino Rossato, naiiuite
do último dia 9, depois que ele foi comunicado do fato
pelas lideranças estaduais e nacionaisi)isse Rossato que
"se o PDT surgiu com dificuldades impostas pelas mano-
bras do governo, agora o Partido vai deslanchar, porque
os trabalhistas autênticos vo ter a certeza de que têm
uma agremiação consolidada e em condições de dispu-
tar as eleições de 82 com seus próprios candidatos

O PDT é o 4o. partido a ser oficializado, desde que
a abertura política abriu caminho para o pluriparti-
darismo. O PMDB, o PDS e o PP são os outros partidos
já oficializados, restando ainda o PT e o PTB sem regis-
tro definitivo.

Diante desse fato, ospoli'ticos filiados ao PDT, se qui-
serem concorrer a cargo eletivo no próximo ano, não
poderão mudar de sigla sob pena de serem inelegfveis, o
mesmo acontecendo com outros partidos registrados
oficialmente no STE.
O PDT é, juntamente com o PNIDB e o PT, um partido

encarado Pela opinião política geral como de oposição
aute;, : ica ao regime vigente, ao contrário tio 1 , 1 1 e do I'TlJ
tidos como aeremiaçôes que não o a favor mas também
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SUBIU NO POSTE

Ë DEITOU NOS FIOS

Um débil mental suicidou-se na
manhã de terça-feira no Porto Belo.
Dizem os vizinhos que ele há dias
andava pelas imediações e parava
horas olhando um poste de alta-ten.

o.
Na trágica manhã, sem que ii in -

guém visse, ele subiu no poste que
fica antes da garagem do Expresso
Nordeste e sentou no cruzetaEsta-
va descalço, de calção e sem camisa.
Ficoi: .'i 'um tempo ainda sentado
na cruzei.-	 que deddiu estender
as pernas os fios de 13,8 Kw
e pôr a cabeça num isolador como
se fosse um travesseiroAssim que
pôs o pé no fio, foi fechado' cir-
cuito e o louco suicida morreu no
ato, eletrocutado.

Eram onze horas da manhã quan-
do uma viatura da Copel. Os técni-
cos desligaram a ruiu e subiram no
poste para tirar o mortoAssim que
chegaram na cruzeta, ficaram a pa-
vorados com o que estavam ven-
do. O homem ficou semi-carboni-
zado e o pino do isolador,que virou
um 1)610 de descarga. penetrou na
cabeça do débil mental, e lhe ar-
ranca os miolos - Em seguida,
chegaram os bombeiros e a polícia,
que la vrou a ocorrência.

•'E inacreditavehNão sabemos,
io podemos conceber que ee ho-

mem tenha subido neste posté des-
calço. Nós o fazemos sempre mas
com sapatos especiais e cinto de se-
gurança", disse um operário da Co-
pei enquanto olhava os companhei-
ros tentanto tirar o suicida.

"Olha, negão, isto não é suicídio
não. O cara já andava pinei, não en-
controu um canto por aqui para, vi-
ver em paz e foi buscar sossego no
alto do poste.Eu acho que ele esta-
va era querendo viver nas alturas.
Daí aconteceu o acidente", argu-
mentou com ironia um trabalhador
da Unicon.

Ao redor, uma multidão ia se for-
mando para saber o que estava
acontecendo. Funcionários da htai-
pu, turistas, polícia, bombeiros e
êopel. No alto do poste a figura
negra do morto,contrastando com
a forte luz do dia, com os bra-
ços caídos e a cabeça no isolador
chamando a atenção da turba.Mui-
tos dos presentes tiraram fotogra-
fias e buscavam saber o nome do
morto. Mas ninguém sabia.Era Ufli
suicida anônimo.E no plantão de
a. SDP está registrado o aconteci-

mento Somente o acontecimento,
pois o morto não tinha nenhum do-
cumento e nem parente apareceu
até ontem para reclamar o corpo.



A DEMOCRACIA
FEROZ

Te r ça- f e ira a taide estiyr': drr;
depondo ria Auuiiuria cia 5 Cir-
cunscrição Judiciária Militar, em
Quritiba, as testemunhas de de-
fesa de JuvénCo Mazzarollo, no
processo em que o mesmo es'
enquadrado em 4 artigos da Lt
de Segurança Nacional, em fun-
ção de uma matéria de opinião
publicada por Nosso Tempo em
fins de julho deste ano Dom Oli-
vío Fazza. dr, Alvaro W de AI-
buquerque e prof Cláudio Der,
acompanhados do dr Wagner
Rocha D'Angelis (presidente es-
tadual da Comissão de Justiça e
Paz e advogado do acusado)
compareceram à Auditoria Miii'
lar, onde foram interrogados

No mesmo dia, pela manhã.
um oficial de Justiça de Foz do
Iguaçu procurou Aluizio F Pal-
mar, João Adelino de Souza e Ju-
vencio Mazzarolto para entregar-
lhes a intimação que os convo-
cava para uma audiência na mes.
ma Auditoria da a CJM. em Cu-
ritiba, no próximo dia 17. terça-
feira, para serem interrogados
dentro dos trâmites em que
estão processados com base no
artigo 14 da LSN

Os leitores lembram que no
1 -, semestre deste ano os três
Processados foram indiciados
em inquérito policial militar en-
tregue pela Justiça Militar à
responsabilidade do delegado
Elias Kudsi. Com base no inqué-
rito, o procurador militar Bertino
Ramos ofereceu denúncia ao
juiz-auditor Darcy Rrcetti, que re-
cusou o enquadramento requeri-
do. A procuradoria da justiça
militar recorreu então a Brasilia.
e o Supremo Tribunal Militar
mandou a Auditoria de Curitiba
acatar a denúncia e julqai o a-
cusados Por essa razão, o

ruo deopOo' ,Aii j itcrr ni M

'lar a partir das 14 horas da po-
xima terça-feira

A denúncia, formulada pelo
Crocurador Bertino Ramos, fina-

-a a exposição solicitando que
Aluzio. Adelino e Juvéncio 'se-
lam citados. processados, julga-
dos e condenados. ouv idas as
testemunhas abaixo arroladas e
cumpridas as formalidades
legais"

Quem são essas testemu-
nhas de acusação >  menos
que o coronel João Guilherme da
Costa Labre, comandante do
34 0 Batalhão de Infantaria
Motorizada, de Foz do Iguaçu o
uz João Kopytowski, da Vara

Criminal da Comarca de Foz do
Iguaçu. coronel Clóyis Cunha
Wianna, prefeito interventor de
Foz do Iguaçu: tenente do Exér-
cito Rubens Jose Zimmermann
e o advogado José Bento Vidal-
todos envolvidos na armadilha
da "reunião comunitária' em
que o coronel Labre pressionou
Nosso Tempo a mudar de linha
editorial (em março deste ano)

Em resumo, para esclare-
cer a opinião pública, os 3 es!ão
sendo processados porque
cobraram das autoridades
"constituidas" a punição para
os torfl.jradoies da fase mais bru-
tal da ditadura As matérias fo-
ram publicadas por Nosso
Tempo. Os resultados atingiram
o inverso do que seria lusto. Os
torturadores continuam
impunes, enquanto os que recla-
maram justiça estão sujeitos a
receberem uma condenação de
6 meses a 2 anos de reclusão -
porque teriam 'indisposto a po-
pulação contra	 autoridades
constituidas"

Tudo iso F'm nome da de-

Tapas e
tiros numa
reunião de
estudantes

aflair mire a cme:'
ira de um pseudo-rnov:men t o es-
tudantil do PDS e o presidente da
União Municipal Estudantil de
Foz do Iguaçu, acabou puxando
o fio da meada que deixou a nu a
manipulação feita pelo partido
gov arnista durante o último Con-
gresso da Uniao Paranaense
de Estudantes Secundários, rea-
lizado em Paranav 3i entre os
dias 7 e 11 de outubro. Beti Brol,
falando em nome dos estudan-
tes que estariam agrupados em
torno do partido sucedâneo da
ex-Arena, acusou Geber Nasser,
presidente da UMEFI, de ter apli-
cado as verbas para o Congres-
so para cobrir furos da entidade.
Estes furos seriam div 'das con-
traidas na realização de um baile
que acabou dando prejuízos. Be-
ti vai mais além, acusando Ge-
ber Nasser de estar com o bolso
cheio de dinheiro, enquanto os
estudantes passavam fome em
Paranayai

O presidente da UMEF1 sai
em sua defesa através de no-
ta de esclarecimento na qual a-
cusa a representante do PDS de
não ser estudante e que o dito
Mov imento Estudantil do PDS
não e reconhecido pela UMEFI,
não tendo p'ortanto direito de co-
brar atitudes da entidade máxi-
ma dos estudantes de 1° e 20
grau do Foz do Iguaçu. "Eu só
tenho obrigação de prestar con-
tas ao Conselho Fiscal da UME-
Fl. órgão fiscalizador da Direto-
ria Executiva. As doações conse-
quidas não só tinham o objetivo
de ir a Paranayai, uma yez que
os Congressos da UPES 'em na
organização alojamentõs e relei-
órios à disposiçao dos

.:ongressistas, e então eu achei
por bem dividir esta doação de
empresários da cidade em des-
pesas de viagens e pagamento
de dividas contraídas quando do
malogro da promoção realizada
pela UMEFI e despesas di-
versas, tudo comprov ado em li-
vro-caixa", diz Geber Nasser
através de sua nota,

O comportamento da dele-
gação de Foz do l q uaçu, com
raras excessões, acabou sendo
ve;'gonhoso, pois acabou en-

trando na canoa furada de tentar
transformar o encontro dos estu-
dantes num festial do PDS As
vésperas do Congresso foi arti-

culado um grupo de estudantes
para reforçar a carav anã de
Foz. As faixas foram confeccio-
nadas na Prefeitura, que conse-
guiu um ónibus para levar os
congressistas e penetras a Para-
na ai.	 -

DEU BODE NO CONGRESSO
As dificuldades criadas pela

chapa apoiada pelo gov amo co-
meça r a m já no ato de inscrição
das chapas. Encerrado o prazo,
no dia 5 de setembro, duas cha-
pas se increv eram: Mãos ã
Obra e Refazendo. No dia 6, o
Tribunal Eleitoral Estudantil, que
é formado pelo Conselho Fiscal
e pela Diretoria Executiva, ;ez
lima reunião para a homologa-
ção das chapas. Foi então cons-
tatada a falta de documentos
os processos das duas chapas.
Mãos à Obra" ficou dev endo

dois documentos, e —Refazen-
do — , doze documentos. Dado o
prazo de 48 horas, a chapa
"Mãos á Obra" apresentou os
documentos que faltavam.

Foi feito então um Conselho
das Entidades, em Telêmaco
Bomba, sendo homologada so-
mente a chapa que apresentou a
documentação completa no

urazo legal Finalmente, for dado
narecer do Tribunal Eleitoral Es-
tudantil dando conta de que o-
mente a chapa —Mãos à Obra"
estava inscrita e portanto serra d
única chapa a disputar os .'otos
ro Congresso.

No Congresso, os adeptos
da chapa "Refazendo" decidi-
ram virar a mesa, não importan-
do os métodos. Um ônibus che-
gou com uma enorme faixa (a
que foi feita na Prefeitura) -
— Movimento Estudantil do PDS
apoia Vinicius (chapa Refazen-
do)". Hav ia poucos represen-
tantes de entidades, e a diretoria
da UPES, notando isso, decidiu
então telefonar para os munici-
pios e saber o que estav a acon-
tecendo. Então vieram saber
que as prefeituras estav am boi-
cotando os ônibus que já ha-
viam sido acertados com as em-

presas. Como casos concretos,
que podem serv ir de exemplo,
estão Palotina e Toledo O boico-
te dos prefeitos do PDS foi fe'i
para favorecer as tramas
chapa apoiada pelo qov erno C: -
tadual.

Antes de instalar o Congres-
so, as comissões de trabalho,
que confeccionam e liberam as
credenciais e a de verificação
de votos, foram eleitas Estas
comissões foram conquistadas
pelos adeptos da chapa "Refa-
zendo", que àquela altura do
Congresso tinha maioria, não ba-
seada em representantes de
entidades, mas sim de claque or-
ganizada só para aplaudir. No
dia seguinte, entretanto, a mesa
virou com a chegada dos repre-
sentantes da entidade que, utili-
zando recursos crôprios, se des-
locaram até Pararia ai Mas nu-
ma manobra um tanto desonesta
os pedessistaS pressionaram e o
presidente do Congresso, Geber
Nasser, decidiu dar espaço de
trinta minutos para temas liv res,
justamente para conseguir a ins-
crição da Chapa "Revivendo".
"Nos até que aceitaríamos, pois
o Congresso é soberano, mas a
votação teria que ser feita pelo
Cong r esso constituído regimen-
talmente pelos estatudos e não
naquela bagunça toda", decla-
rou o estudante Altio José
Birnfeld. "A forma como foi feita
a transação foi escandalosa. Ha-
via muita gente que não repre-
sentava nada, foram levados
pelas prefeituras e cabos eleito-
rais, gente que não participava
de nada, não discutiam propos-
tas, não participavam de comis-
sões, justamente por serem ele-
mentos inconscientes em ter-
mos estudantis Estavam ali uni-
camente para votar sem saber
por quê. Esta turma só andava
bagunçando pelo plenário e fora
dele; andava sempre com dinhe'-
ro: era festinha toda noite e sem_-
pre regada com uisque", conclui
o dirigente estudantil.

E a temperatura esguentou
bastante num Congresso que de-
veria definir as linhas mestras
para o movimento estudantil pa-
ranaense. O pessol aue foi capi-
taneado pelo PDS acabou con-
seguindo seu objetivo de trans-
formar o encontro maximo dos
estudantes num forró A claque
invadiu a pista do Ginásio de Es-
portes, ameaçou agredir fisica-
mente Geber Nasser e ele aca-
bou cedendo às pressões. Um
estudante que participaya da ca-
ravana do PDS derrubou o estu-
dante Julio Cezar, que estava ex-
plicando os motivos pelos quais
não se deveria fazer as eleições
naquelas condições Então se ar-
mou um rebu danado Um dos di-
rigentes do Congresso chegou a
ver um grupo que portava armas
cotocando projéteis. Geber for a-
visado deste tato, e os estudan-
ts mais ponderados pediram
pelo amor de Deus que se encer-
rasse o Congresso, antes qi'
saísse alguém machucado ou
morto.

A d:retoria e representantes
de entidades sairam do recinto e
no dia seguinte o Tribunal Eleito-
ral Estudantil resol veu desconvo
ôar o Congresso, De mil partici-
pantes só ficaram 300 no Giná-
sio de Esportes de Paranavai, fa-
zendo uma verdadeira testa ao
PDS.
E lamentáyel que uma entidade
como a UPES tenha sido yiti-
ma de elementos inconscientes
que, manobrados por um gover-
no oue se ontem assassinava na
tortura os lideres estudantis, ho-
je se nega a reconhecê-la como
entidade reoreSentativ dos estu
dantes secundaristas, Tentaram
tomar a UPES, mas só tumultua-
ram.

Finalmente, foi convocado
pelo Conselho de Entidades para
realizar no dia 25 em Maringá,
um novo Congresso. Está marca-
do para os dias 14 e 15 de no-
vembro em Campo Mourão o
novo encontro dos estudantes
seuundãrios. onde estarão
tomando posições em torno das
seguintes propostas: por 12%
do orçamento da Uniao e 25%
do orçamento do Estado para a
educação: pelo fim das taxas de
matrículas e não obrigatorieda-
de das taxas de APM e APP; con-
tra o aumento abusivo nas esco-
tas particulares; pelo meio passe
escolar, pelas mais amplas liber-
dades democráticas.
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Finalmente milhões em contrabando
Gente grande envolvida
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44 Conseguiram	 finalmente
..em 10 de fevereiro Mrguel

i Colassuono viesse até Foz do
Iguaçu A vinda do homem forte
do turismo foi precedida de mui.
ia publicidade Durante uma en-
trevista a imprensa, quando de
sua vinda a Foz. Colassuono a-
nunciou que a Embratur não po-
deria assumir o projeto do
Centro ia! como estava idealiza-
do A partir dai o local para a
construção da Obra foi mudado
para o marco das Três Front-
mas. aproveitando-se um projeto
de urbanização da Prefeitura

Séro,o Lobato Machado,
presidente da Methoramenlos.
pondera cue a liberação desta
verba pela Embratur é urna vitó-
ria da empresa que dirige, mas
por outro lado SI.? sente despres
tiqiado pelos maralás da Prefe,
tura,gue estariam buscando so
lar a Companhia, que ele consi-
dera a impulsionadora do turis-
mo em Foz A construção do
Centro de Eventos será erltrrmquir

Codefi, que rjevi.rrá admnirmistrã,
nclusi»e a aplicação dos 1-)0
milhõe 1 de cri i/eimo,

Agora r,i ii,i resta para a

Compaiuriiu ii Melhor arriemitos
r oritinuar ermi ias carnpanh;i
rivmndicatõrras Atualmente, a
rande meta de Lobato é a libi:'

ração di' cassinos em Foz do
quaçi Par a isto le já envio

Z

os milhões

iiO' ?i?C]c:	 'rei ujemuoo a rica
de que após o término de Itai-
uu, o Mi.inmcipuo de Foz deverá re-
ceber incentivos para que não so
Ira sérin problemas de relia-

Ição
A pcorosta da abertura de

cassinos em Foz tem o endosso
de vai os empresários Nesta ca-
noa 1ã eslão Ermninio Gattu Ricar-
do Prescmnotti e dezenas de ou-
tros hoteleiros que aprovaram a
tese de que se o logo for real-
mente aberto no Brasil, que se
abram então cassinos em Foz
Eles estarão encabeçando uma
caravana que irá a Guarutá parti-
cipar do II Encontro Nacional so-
bre a reabertura de cassinos no
Brasil. nos duas 2 7 28 e 29

Estes empresários tem
corno certo que o jogo será rea-
berto e autorizado a paitur de
1983. e q ue em Foz serão ifl!?m

lados dos cassinos Sendo um
de luxo e Outro para a classe mi
dia. ambos localizados na Eslm,s
da das Cataratas

Mas a companhia diriqiui
por Lobato não se limita a pc
postas que não chegaram a rm.
tivar a população, tais como Ca
,nos e Centro de Convençõr-

Ela quer voar mais alto e me:
ai certas áreas que es'.
vemam até o momento apática

aos seus pro ietos Para isto,
clui em sua pauta de remwmndica
Cão	 transformara Vila A num
campus univ erSifário latino
americano que teria as cadeira
de Fármacia. Agronomia. Vete-
rinária. Engenharia Florestal.
Ecologia. Medicina. Turismo e
Exportação A concretização
deste plano significaria o apro-
veitamento para Foz da infraes-

trutura montada para a constru-
ção da Hidrelétrica de ttauori
Três mil casas. pav 'lhões co.
Colégio Anglo- Americano e o
Hosp ital Madeirão ficariam à dc,
posição de estudantes do Brasil
Argentina e Paraguai

Outra batalha em que se
empenhou a empresa tom a libe-
ração das transmissões de pro-
( t r a mas da rede Globo para Foz
no hor á rio da manhã Mas este
pedido foi tiustrado em parte no
final do mes passado com uni
correspondei uc ia da Telepa r 000i çanUo que esta empresa não

aluga canais de Tem caráter
pei'Yianeflle n'la manhã, pois
este horário e reser vado para os
alinhamentos da rede ae micro-
ondas Algo entretanto resultou
em tudo isto Foi a l ibei -acac, da
Telepam paia ri 'iaiisrnmssam-i rios
felecur.sos

' . .ibdO	 !Cl .'
d,ao uro canuinhao ie,ncJo

mhões de cruze'-
os em contrabando As merca
JoiaS esta vam no fundo falso de
.rn lurgão Mercedes Benz 2013,

alaca OW-9251 de Assis Cha-
'eaiibriand, que transitava com

no a São Paulo pela estrada
ii de Guarapuava

A5	 mercadorias	 eram
videocasetes aparelhos de
om, etc Acredita-se que faz

Parte de um esquema que esta
sendo utilizado Ia há' bastante
tempo aqui ria !rorrteir a

Funcionários da Receita
Federal presumem que esta des-
coberta possa desmantelar urna
qanq que há muito vem agindo
neste ramo O caminnão foi leva-
do com forte esquema de sequ-
ranca para o depósito da Receita
na Avenida Paraná, ao lado da
i' SUP Na tarde de sábado for
montada uma escala de vigias
oo galpão da Receita temendo
urna tentativa violenta de ecu-
perar o carninhO

Estas mercadoras que vie-
am do exterior (pelo porto de

Santos ) com destino ao Paraguai
foram desembarcadas em São
Paulo e de Ia para Foz do Iquaçu.
sempre em trânsito pelo Brasil
No deposito da Va r q que fica
'lo recinto do Aeroporto Interna-
cional, esta mercadoria for reli-
'ada por uma camioneta verme-

Oportunidade
única

Vende-se urna Dern mo n
-tada lanchonete em local privi-

leiado, p ró x imo a aois ('oléQios.
cõrn movimento certo e
continuo 'venha comprovam

Tratar com os propriel:'ir os
no local, a Av Juscelino L,

riitscfek. 316 cm Foz do lrtLaZ,.

-iod..'ln E_'sta rner-,R.
«a para sair do Ae:oporto
necessita de urna Guia de Trãr'i-
silo e ser acompanhada por i i i ii
iscal até a Ponte que liga o Boi-
'ii ao Paraauai De lá o cair'

vai do Paraguai Corno ex-
p licai nt,-io que este caminhão
traça pela estrada velha de
Guarapuava"

Um telefonema anónimo i(--
rt,bido iri manhã de segunda-lei-
a er)trPQfli4 todo o serviço 'No

aguento — m,ti ver tanta sujeira,
po r isso "nt. •iitreqar todo mun-
do O chp fi' do contrabando está
tiospedado ir, Hotel Estoril com
nome faki lii também um sub-
chefe que " um elemento ligado
a política e que se diz professor
de trducaçao fisica Nos dias em
que i' - tverarn no Estoril ficavam
todo o tempo telefonando para
fora. nao sei se i para São Paulo,
ou Curitiba Irarrsmitindo e dando
unsti ucoes

A op' m açao e teta da se-
quinle maneira Eles vão ao Ae-
roporto e pegam a mercadoria
numa Kornbi ou camioneta De-
pois vão até um barracão na vila
Pérola, passam toda a merca-
doria para o fundo falso de um
furgão Mercedes Benz e en-
chem.o resto com móveis, como
se fosse um caminhão de
mudança Estas operações vem
Sendo feitas ha muito tempo e h
pessoas da -	 Policia

ei volvidas
"Nos dias em que o chefào

do contrabando estava hospeda-
do no Hotel Estoril, entravam e
saiam pessoas- da Receita e da
Policia Federal Eles esta vam es-
tudando uma saída para o pro-
blema, pois não estava nos cál -

culos dos contrabandistas a pos-
sibilidade de caírem na Estrada
Velha, luslamente nas mãos de

fiscais que ainda não foram su-
bornados Brevemente vou dar o
nome de todos os envolvidos
nisso ai Chefe, sub-chefe, con-
tatos na Receita e na Polícia Fe-
deral. ninguém vi escapar, o
olha que é gente grande" -disse
o informante, que preferiu ficar
no anonrrn.lto

Uma coisa, porém, é certa
Os contrabandistas contam com
apoio dentro dos próprios órgãos
encarregados da repressão Por
isto, r et ir a r aín as mercadorias
com tacilrdde de dentro do
Aeroporto, não tiveram acornpa-
nrramento e, em vez de seguirem
para o Paraguai, pais destinatá-
rio da mercadoria, voltaram para
São Paulo, onde estas
muambas são "endidas em lo-

as de luxo.
O esquema é quase perfei-
Apoio de órgãos oficiais

de suborno, fundos fal-
sos '. !inça . Mas desta v' o
Quase n- a e deu zebra no coo-
rabanu(0'

TERRENO
Vende-se a A. Juscelino Ku-

bitschek. zona central da ci-
dade. Tratar á Rija Benjamin
Constant, 45, frente ao Fo-
ruji'fl

VEADO
'Veide-,e	 veado recém.
nascido. Tratar a Rua Edmun-
do de Barros, 801 - Fone: 74-
2911, com Fábio. das 14 às
17 horas.

do Centro

Júlio Cézar, Newton Parodi, Ricardo Prescinoti.
Erminio Gatti e Sérgio Lobato Machado numa

reunião da Companhia Melhoramentos
Cataratas.

Tudo indica uuc' (1, lave / .
construção do Centro de Even-
'as deverá sair Chegará a Foz

sia quinta-feira o presidente
Embratur. Miguel Colassuorro,

m um cheque de 150 milhões
Cruzeiros, que entregará pes-

almente ao coronel Cunha
•irrna A solcuidade será ás

snize horas fio iiofei Bourbon,e
além de Colassuono estarão pre-
sentes o governado- Ney Braga
e Secretários

A idealização ja Coro sur -
qiu a parl;r de gesto(:-3 e debates
entre empresários ligados á área
de turismo. Para a concretiza-
ção da idéia, criaram a Compa-
nhia Melhoramentos Cataratas
do Iguaçu. com capital privado e
público Compraram um terreno
na estrada do acesso ao Aero-
porto e contrataram .ima equipe
para fazer o projeto do futuro
Centro de Convenções Mas a
viabilidade do projeto só seria
possível com a participação da
Fmbratur Os empresários liga-

a Cia Melhoramentos fuze-
-) então várias viagens para a-
lar estes detalhes com os di-

entes do órgão oficial de tio is-

LIJOADANOCHORORO AOS DOMINGOS DELICIOSA

RESTAURANTE DONFORMA F LOR ESTA E NA
PPZZARIA NO CENTRO COMERCIAL - AV, 2,I CONJUN T OHABITACIONAL  A"

CONTAMOS COM SERVIÇOS DE EMBALAGENJ
PARA VIAGENS DIARIAMENTE SERVIÇOS

COMPLETOS A-LA-CARTE , PIZZARIA F LANCHES.



Em greve
de fome

Os estudantes de Assunção
nos enviaram este documento

chocante:
Una compaiera nuestra, estu-

diante de pco1ogía, Pena Yor
se encuentra realizando una
huelga de hambre desde (>i 1 °
de noiembro. Es Ia única ..er-
nativa que eila encontró ante Ia
situación de inrnovilismo en que
se encuentra su caso en los es-
trados judiciales y Ia ausência
de manifestaciones y acciones
solidárias para con ella de parte
de Ia ciudadarffa en general.

El domingo a ia maílana, im-
potente frente a lo que aconte-
cia. Pena, decidiÕ redactan una,
nota en Ia que le comunicaba a
Ia hermana Eulalia, superiora
dei Buem Pastor: "He resuelto
iniciar una huelga de hambre co-
mo protesto por Ia situaclón en
que me encuentro, y hasta Ia re-
ciperación de mi libertad".

Es necessario que Pena Yore,
está sufriendo Ias consecuencias
dei hambre para conseguir esa
justa libertad que le debe ser da-
da, en razón dei deredo a ia
informacx5n que a todos nos
compete?

Nosotros, estudiantes univer-
sitanio; pretendidamente concien
tes de ia importancia de nuestra
formacián, y dei papel que nos
toca curnplir en Ia sociedad, a-e-
emos que una vida valedera es
aqueila con proyección hacia
ei porvenir; con promesas de
madurez y progreso en los pia-
nos personal y ctlectivo.Consi-
deramos de vital importancia
ei acceso a todo tipo de pensa-
miento en función a ia adqui-
sición de uma conciencia cnití
ca que nos permitirá conducir
en ei futuro ai país.

Entendemos que Ia Iibertad
no está hecha escencialmente
de privilegios, sino sobre todo
de deberesi'enla estaba cum-
,,liando con ei deber que le cor-
respondiaElla asumió, como es-
tudiante, Ia necesidad de ir ad-
quiriendo esa conciencia criti-
ca; se vió obiada a dar res-
puesta a Ias espectativas que
se erearon en torno a ella, ha-
ciendo uso de esta libertad de
informarse.

Lamentabiemente, Ias autori-
dades, en lugar de sentir plena
satifacción ai ver que existe i-
terás por parte dei setor univen-
sitanio de ir adquiriendo una
conciencia critica, se oponen
a que se derroile libremente
un fundamental derecho, que
esdeber:el de informarse.

Hoy, Paria, después de
rases de injustificada prsión,
debe recurrir a una hueiga de
hambre nada menos que para
defender ese derecho.

Somos o no responsables de
Ia salud de nuestra compafie-
ra univerntaria?

El derecho que Paria defien-
de no es acaso ei que todos de-
benios defender?

cOMISIÕN DIRECTIVA
CEF UC

Centro de Estudiantes
de Filosofia UC)

NR - "Hueiga de Fiambre":
Greve de fome.

Estamos
a perigo
E apavorante o número de a-
lentas trazidos por amigos dan- -
dos-nos conta de que, após as
matarias feitas sobre o Para-
guai e Stroessueç estamos cerca-
dos dos maiores perigos, dele
sequestros, mutilações e até o as-
sassinato de alguém da equi-
pe de Nosso Tempo. Os pedidos
de cuidado vêm com uma fre-
quência e urna seriedade de cau-
sar pánioo.E não é gente desin-
formada ou que queira brincar
conosco, não.

Bemse o regime de Stroess-
ner precisa fazer vítima também
no Brasil para se manter no po-
der, aí então, se percebe o grau
de "decência" que orienta o regi-
me do caudilho guarani.

Se , pois, acontecer alguma
tragédia com alguém de nós, vo-
césjá sabem.Vocês do povo, por-
que o governo nem vai estar aí.
Este continuará com os mesmos
laços de amizade e cooperação
como país amigo, irmão, por aí...
I-Ielp, ministro Saraiva Guerreira

Brasileiro
injusiçado

O colono brasileiro Oswaldo
Mafre, radicado no Paraguai, ia-
voluntariamente envolvido num
acidente de trânsito naquele país
está sendo vítima de injustiças
cometidas por autoridades para-
guaias.Ele deixou o seu cami-
nhão estacionado num posto de
gasolina em pleno centro de Hei-
nandárias, com intenção de des-
cansarEstava com o veículo car-
regado de toras de madeira e pa-
rou para dormir, pois no dia se-
guinte teria que descarregar.

Era aproximadamente uma
hora da madrugada, quando uma
brusca sacudida tirou Mafre do
sono.Eie desceu apressado da
cabine onde estava dormindo e
viu que urna camioneta havia ba-
tido na parte traseira do cami-
nhão. Os quatro ocupantes da
camioneta sofreram várias feri-
das.

Devido a este acidente, o
colono brasileiro ficou três dias
detido em Hernandárias.Quando
saiu da prisão buscou os ocupan-
tes da camioneta e tentou fazer
um acerto. Mas os acidentados
não queriam cobrar somente a
internação e -o conserto da
camionetaQueriam um novo veí-
cuioYor não aceitar esta imposi-
ção, ele voltou para a prisão.E
só foi libertado depois de pagar
50 mil guaranis, ou seja 40 mil
cruzeiros.

Aproximadamente querenta

1
dias depois, as autoridades poli-
ciais, foram até a chácara de Ma-
fre com o objetivo de fazer um
inventário de seus pertences.

Voltaram no mês de setembro
e levaram todos os pertences da
casa, entre os quais televisores,
jogos de cozinha, fogão a gás e
o caminhão Mercedes Benz, tipo
1111, que até o momento não
conseguiu ainda recuperarDizem
que só vão devolver os pertences
do colono brasileiro se ele pagar
700 mil quaranis (600 mil cru-,
zeiros) aos acidentados.

Numa entrevista dada ao diá-
rio paraguaio ABC Color, Oswal-
do Mafre disse que está disposto
a pagar todos os gastos que tive-
ram as pessoas durante o aciden-
te de trânsito, mas que não se
aproveitem dele exigindo outros
pagamentos.Assegura o imigran-
te na entrevista que estava esta-
cionado regularmente no posto
e que não é o culpado do aciden-
te, ainda mais que os ocupantes
da camioneta estavam bêbados.

A-'­
Um  aiatolá? Algum
reerendo da seita
Moon? O rei Faiçal?
Quem é ele?

O que vieram
fazer?

Será que os três ministros mili-
tares vieram a Foz do Iguaçu
apenas para conhecer Itaipu ?.
Ou será que as coisas estão pre-
teando devido às borrascas que
se anunciam no regime paraguaid
Não esquecer que o Brasil man-
tém cerca de 400 instrutores
militares misturados ás forças:
armadas do país vizinho.Pois é,.
pois sim,pois não.

Raiz
corrupta

Num envelope oficial com
o timbre do Governo do Es-
tado, a Empresa de Obras
Públicas do Mniná chegou
ao absurdo de f->er propa-
ganda eleitoral Fi-a o can-
didato do coronel Ney Bra-
ga.É o cumulo da corrup-
çio, estio fazendo campa-
nha eleitoral abertamente
usando dinheiro público.

A propaganda de Saul
Raiz chegou até nós através
de "press release" distribuí-
do pela própria Secretaria
de Desenvolvimento dos
Municípios, da qual Raiz é
o titular. A nota está data-
da de 19110181 e faz a pro-
paganda do apadrinhado da
corrupção em forma de no-
tícia, e em forma de notícia
transcreve em uma lauda e
meia citações do Secretá-
rio Estadual e intercaladas
por frases elogiosas de sua
conduta frente aos proble-
mas dos municípios.

É a máquina do nelsmo
funcionando a todo vapor
usando e abusando de ver-
bas públicas, do dinheiro
que roubam do povo, para
garantir a continuidade da
roubalheira oficial.

O documento da Secreta-
ria de Desenvolvimento dos
Municípios anuncia que a
candidatura de Raiz foi lan-
çada por tres municípios do
Oeste paranaense e as rq,er-
cusões em várias áreas polí-
ticas do Estado.Este docu-
mento divulgado pela Secre-
taria de Estado, diz que "o
trabalho de Saul Raiz junto
aos municípios do Paraná o
credencia para assumir o
Governo do Estado".

Ora bolas: O sistema cen-
tralizador obriga os prefei-
tos a andarem como mendi-
gos pelos corredores do Pa-
lácio Iguaçu pedindo dinhei-
ro,e agora o homem nomea-
do por Ney para soltar a
grana se acha no direito de
ter o apoio das prefeituras
para ocupar o trono que o
seu chefe terá que deixar
em 83.E eles vieram para
acabar com a corrupção...

Cartilha
política

Já deveria ter sido levada a pú-
blico uma certa cartilha política
dos bispos do ParanáA imprensa
está ansiosa por ver o que vão di-
zer os bispos.Faz tempinho que

está em preparação a dita curti-
lha.Ela já foi votada mais de uma
vez e não hou ve consenso to-
tal,tal, como querem os bisposEn-
tão ela continua nas gavetasPa-
rece que restam alguns detalhes
para acertar. Na última votação
um só bispo votou eontna.Teme-
se que, para agradar a gregos e
troianos, os bispos paranaenses
vão lançar um documento extre-
mista - quer dizer, de extrema
moderação.Também, o que já
deram de polémica outras carti-
lhas políticas da Igreja, hem?

Patas e
dorso

A partir das notícias sobre a
localização do mosquito trans-
missor da febre amarela,ficou
muito badalado o nome do mos-
quito transmissor - aedes aegyp-
ti ([e-se édes egipti). Otemívi
inseto, que quando contagiado
transmite a febre ao picar uma
pessoa, entretanto, é pouco co-
nhecido.

Como a curiosidade é muito
grande, achamos importante ia-
formar as características do ae-
des. Ele tem anéis brancos ao
redor das patas e listras também
brancas na superfície do dorso 1
Então, mãos 'a obra .Vamos à'
caça do diabólico propagador
da enfermidade.

RTAU RANTE
BINGO

SHOW'

O seu lugar para
fcstar

no Paraguai
Todas as noites

Das 20 às 23 horas

Jebai Center - 1 O andar
Qiudad Pte. Stroessner

Paraguai

Kito e Juca
Reportagens
fotográficas

Av Bras;i 405-Sala 105.
Fone: 73-4385
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tomando?
Deixa o Peses lá no gol da Se-

leção, gauchada. Se quiserem su-
gerir algum outro, sugiram um
melhor. no o Leão - que é pios.

Rio Grande
vermelho

Essa não: O Grêmio de Porto
Alegre, campeão brasileiro, está
em 4o lugar no campeonato
gaúcho, com 5 pontos atrás do
seu grande e eterno rival, o Inter--
Para piorar, domingo passado,en-
quanto o Inter goleava, o Grê-
mio perdia - para quem? Preci-
samente para outro Inter, o de
Santa Maria. Mais: O time de ju-
niors do Inter de P. Alegre fatu-
rou mais uma vitória, ou foi mais
uni título?

Está tudo vermelho no Rio
Grande, em matéria de futebol,
né.

E não esquecer que no meio da
semana passada o Inter deu de
dois a zero no Grémio.

Os que lastimam a triste sorte
do Grêmio devem considerar o
número de jogadores carecas que
o clube mantém na equipe prin-
clpa,LQuando assistirem a algum
jogo do Grêmio, observem esse
detalhe (será só um detalhe?)

Coroas
roubadas

Ainda bem que os mortos não
têm como reclamar e protestar,
porque o Cemitério de Foz do
Iguaçu está uma esculhambação
completa. Tá feio aquilo.Os que
foram visitar os entes queridos
no Dia de Finados viram isso.

Olha só o que se passa, entre
outras coisas: Gente que lida
com venda 4 e artigos de deco-

ração para túmulos vão ao cemi-
tério, roubam as coroas que ven-
deram antes, pintam novamen-
te e vendem de novo.

Cuidado com isso.Numa hora
dessas o cadáver pode saltar do
túmulo e dar uns cascudos nes-
ses malandros.E olha que uma
palmada de um esqueleto puro
osso dev e doer pacas

Possuirão
a terra
O evangelista São Mateus escre-
veu na Bíblia:
- "OS humildes possuirão a ter-

ra " -
- Será verdade ? Quando isso
vai acontecer?
Faz quase dois mil anos que Ma-
teus fez essa promessa, e até ho-
je,nada

Virou
bagunça, é?

O que pensar da política parti-
dária depois que acontecem coi-
sas como a filiação de Paulo Pi-
mentel ao PTB - 'isse partido de-
funto desde que foi tirado do
Brizola?

Agora, imaginem ter que aguen-
tar Pimentel e Canet se dizendo
da oposiçãoi)á para aguentar?
Foram da Arena, foram do PDS,
participaram da ditadura militaç
alimentaram-se no cocho dos
opressor-es até ontem, e agora se
apresentam como opositores do
regime.

Não vai aparecer alguém
para propor qualquer coisa para
colocar no lugar dos partidos po-
líticos? Isso ai está desmoraliza-
do de maneira irrecuperável.

Vê se pode: Repentinamente,
a moçada que cuida do jornal
O Estado do Paraná em Foz co-
meça a dizer que agora é da opo-
sição. Para isso bastou sair na
edição de domingo a manchete
anunciando a filiação de seu pa-
trão no PTB Até aí eram do
PDS, da situação. Mudaram de
partido e de posição política co-
mo mudam a camisa.

A avacalhação é completa.
Uma das únicas frases certas

ditas sobre o Brasil é de autoria
do falecido Charles De Caule:
"O Brasil não é um pais sério".
Com tanta subserviência, não dá
para dizer outra coisa.

EXPODOMA
Exportadora

Dómareski Ltda
E1etrodomé.6cos e Derivados de Petróleo

Exporta çãó de materiais dê construção ao Pará giJ
Br. 277 :TJardim Jupira, 949- Fonè: 73-241 5

`FOTO AVENIDA
Compre filmes com cinquenta por
cento de desconto. Na revelação
de seu ti/me colorido você ganhá:
10 por cento de desconto,
1 porta-retrato, 1 foto 13x 18
e um álbum.

1 Convenção
Isuspensa

A convenção que o PMDB
de Foz havia marcado para o úl-
timo domingo foi suspensa e
adiada para maio do próximo
ano. A convenção de domingo
não seria oficial e teria apenas
a função de debelar a dúvida so-
bre quem seria o candidato do
partido a uma vaga de deputado
nas eleições do próximo ano.•
Transpareceu que os dois princi-
pais pretendentes à indicaço -
os vereadores Sérgio Spada e
Francisco Freire - dificilmente
se resignariam com a não indica-
ço de um em detrimento do ou-
tro. Por isso e mais alguns deta-
lhes, a convenção não aconteceu.

Continuam, portanto, abertas
as portas no PMDB para que en-
tre nessa de ser candidato aquele
que mostrar melhor serviço da-
qui pra frente. Por enquanto,
quem quiser ser candidato a de-
putado estadual pelo PMDB tem
que se virar.

E até melhor assim. Pra que
esperar que o partido diga a al-
guém "você vai ser o nosso
candidato" para o cara trabalhar
com garra?

S
nhorescandidatos a candida-
batalhem juntos e façam

suas articulações. Depois, o me-
lhor aparecerá e será indicado.

Não esquecer que é preciso
derrotar o PDS e também candi-
datos de outros partidos, que se
dizem de oposição, mas não pas-

m de filhotes de atual regime.

Um grande
perigo

Ser pedestre de Foz do Iguaçu
é mais ou menos a mesma coisa
que estar com uma corda no pes-
coço em cima de um patibulo.E
até estranhe que não morram dú-
sias de pessoas por dia nesta ci-
dade de trânsito louco e enfure-
cido.
ouem só anda de carro, expe-

nte andar algumas horas a
pé pelas ruasiepois contem se
dormiram na noite seguinte ou
se ficaram sonambulando e ven-
do carros tombando sobre a ca-

ra sair vitorioso na disputa por
aquela prefeitura.

Se o Nelton quiser nos ouvir,
damos uma sugestão: Candidate-
se a prefeito e vença. Uma pre-
fitura dá oportunidades de tra-
balho infinitamente melhores
que o cargo de deputado.

Pense nisso, Nelton. E escre-
va-nos uma carta dizendo o que
você acha da sugestão.Tá leçl?

O verdadeiro
nome

O verdadeiro nome do modelo
econômico e político brasileiro
é este: Corrupção e desonesti-
dade.E só isso que funcionaJo-
ra da corrupção e da desonesti-
dade não há salvação.
E agora,dá pra aguentar?

Mentem e
nada mais

Por favor, leiam a entrevista
que fizemos com o pastor Wer-
Fuchs nesta ediÀo. Ê uma das
entrevistas em que o entrevista-
do fala para dizer o que faz e o
que pensa, sem meias palavras.
Isso é que é honestidade, não o
que fazem praticamente todas as
pessoas influentes de Foz que
entrevistamos.Essas pessoas "in-
fluentes", quando falam à im-
prensa o,fazem não para dizer o
que pensam, mas para esconder
o que pensam. Para fazer o teste,
basta ir conversar com esses fi-
gurões informalmente, sem gra-
vador, sem anotações e prome-

tendo Que O aue for dito não vai
ser publicado.Aí saem cobras e
lagartos. Mas se você se apresen-
tar para fazer uma matéria pro
jornal, tudo muda de sentido, tu-
do é omitido, escondido,e o que
deveria aparecer como violenta
crítica aparece como um desla-
ado elogio a tal e tal outra au-
toridade .Que saco

Esse pessoal, na ausência de
urna ditadura a fechar sua boca,
cria uma opressão auto4mpos-
ta.
Libertem-se, filhos de Deus

Delegado da
PF apronta

Numa dessas noites quentes
de Foz do Iguaçu, lá depois da
meia noite, estava o jovem Nival-
do Rafagnin com seu carro esta-
cionado em fila dupla na rua Rio
Branco quando chegou o delega-
do da Polícia Federal em Foz do
Iguaçu, dr. Castro, e implicou.
Castro estava acompanhado de
outro agente da PFDiscutiram
um pouco e o delegado ficou
uma fera.Partiu para uma de
guarda de trânsito e levou para
a Divisão de Policia Federal o

Nivaldo e também o carro mal
estacionado. O agente de polícia
tomou a direção do carro e deu
um safanão no moço, que ouviu
urna ladainha de impropérios du-
rante uns 10 minutos.

Nivaldo disse que não desaca-
tou a autoridade dos policiais e
do delegado Castro.E se tivesse
desacatado? Naquele momento
os PFs não tinham a menor auto-
ridade, pois o setor de trânsito,
não está entregue à responsabili-
dade daquela repartação.Se o ra-
paz estava com o carro mal esta-
cionado, o máximo que o dele-
gado podia fazer era aconselhá-
lo a corrigir o erro, nunca levá-
lo detidoJ4-lém do mais, aquelas
autoridades não estavam de ser-
viço naquela hora. Tinham, por-
tanto, a mesma autoridade que
qualquer cidadão, isto é, nenhu-
ma. O gesto de levar Nivaldo
Rafagnin à Divisão de Polícia
Federal pode ser caracterizado
como sequestro. O delegado Cas-
tro e seu auxiliar exorbitaram
de sua autoridade

Animais
famintos

Quando alguem começa a ga-
nhar muito dinheiro fica chato,
arrogante e nunca está satisfei-
to .E muito mais fácil encontrar
um pobre satisfeito e conforma-
do com o que tem do que um ri-
co. O rico não sossega. Se pudes-
se tomaria o mundo e o univer-
so para si.Vira um animal famin-
to, embora esteja de barriga
cheia.
A proposta, escreeu o profe-

ta Isaías:
"Ai daqueles que já têm casa e

vão pouco a pouco comprando
uma rua inteiraAi daqueles que
junlam para si campos e mais
campos.Querem ser donos de tu-
do e não deixar nada para os ou-
tros?"

Goleiro
da solecão

Quando a Seleção de Futebol
foi jogar contra tuguslávia no Es-
tádio Olímpico,do Grêmio de
Porto Alegre, a imprensa gáucha
só se interessava por uma coisa:
A cobrança de explicações ao
Telê sobre a sua teimosia em não
convocar o goleiro Leão para o
gol da Seleção.Em altos brados
e sem o menor constrangimen
tos, os jornalistas gaúchos apre-
goavam que Leão é o melhor go-
leiro do Brasil, disparado, e que
sua ausência na Seleção era um
erro imperdoável do Telê.

Não caíram do cavalo ainda?
Não estão vendo o número ver-

gonhoso de gois que o Leão está

Av. Brasil, 706 . Fone: 73-1012

Candidato
a deputado

O deputado estadual Nelton
Friedrich, do PMDB de Toledo,
esteve no último sábado visi

-tando a redação de Nosso Tem-
po (também conhecido como
"cartilha vermelha" entre r-
tos cfrculos militares). Nelton,
que foi eleito pela imprensa
da Capital como o deputado do
ano, disse que vai se lançar a
candidato a deputado federal nas
eleições do próximo ano.

Se isso acontecer, o PMDB de
Foz fechará com ele "iii totum'
Assim ,o PMDB de Foz dissipa-
rá a dúvida sobre quem apoiar
na luta por uma vaga na Câmara
Federal.

Há, porém, urna corrente que
julga ser mais indicado para Nel-
ton Friedrich se candidatar a
prefeito de Toledo. Ele já foi
candidato e perdeu. Mas adqui-
riu experiência, e sua atuação
como deputado lhe deu tudo pa-
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CASCA VE TOLDOS comu'ca ' i seus arngos e clientes de Foz
do /.guaçuque'esiá atendendo em seu novo endereço; vendas e
assistência técnica na BR 277. saída para Cascavel, em frente a
.Sulamericana. fundos da Lanchonete Ki-Lanches e Trans-Iguaçu
Telefone 73-4991, onde continuara atendendo em horário comer-

Cascavel Toldos

Trana-Iguaçu

Policia	 Lanchonete
Rodoviária	 Ki.Lanches

Cascavel

Sulamericana

QUEM SE INTERESSAR PELA HISTÓRIA DE ITAIiU E
DE TODO O OESTE DO PARANÁ, NO PERIODO QUE
COMEÇA EM 1978, ENCONTRARÁ NA PESSOA DO
PASTOR WERNER FUCHS UMA FIGURA DAS MAIS
DESTACADAS. SUA LIDERANÇA JUNTO AO MOVI-
MENTO DOS AGRICULTORES DESAPROPRIADOS
POR ITAIPU, EMBORA AMALDIÇOADA ENTRE OS
RESPONSÁVEIS PELA OBRA, FOI UMA DAS POUCAS
COISAS LOUVÁVEIS EM TUDO O QUE ENVOLVEU A
CONSTRUÇÃO DESSA MONSTRUOSA HIDRELÉTRI-
CA. MAS ITAIPU NÃO É A ÜNICA FONTE DE PRO-
BLEMAS PARA OS AGRICULOTRES DA REGIÃO. E-
XISTEM OS POSSEIROS, OS BÓIAS-FRIAS, OS SEM-
TERRAS, EXISTEM AS INJUSTIÇAS E AS SITUAÇÕES
MAIS ABSURDAS NO SETOR AGRICOLA E FUNDIÁ-
RIO DO OESTE PARANAENSE - COMO DE RESTO EM
TODO O BRASIL. NO ATAQUE A ESSA PROBLEMATI-
CA, NA ORGANIZAÇÃO E NA LUTA DO POVO PELA
SUPERAÇÃO DESSAS SITUAÇÕES, O ENCONTRO
COM WERNER FUCHS É INVETÁVEL. POR ISSO,
NOSSO TEMPO REALIZOU ESTA ENTREVISTA COM
ELE. É UM TRABALHO QUE HÁ MUITO ESTE JOR-
NAL QUERIA LEVAR AOS SEUS LEITORES. ENFIM,
AQUI ESTA UMA MATÉRIA DAS MAIS IMPORTAN-
TES ENTRE TUDO O QUE NOSSO TEMPO TEM FEITO.

Nosso Tempo - Vamos começar
pelas suas origens.
Werner Fucks- Nasci há 32 anos,
em Santa cruz do Sul, Rio Grande
do Sul. Meus pais eram pequenos
agricultores. Quando a família
cresceu, tiveram que ir à cidade.
Meu pai, nascido na Alemanha,
começou a trabalhar em coopera-
tivismo e agora está em Minas
Gerais. Desde criança eu ma-
nefestava intenção de ser pas-
tor, então fiz meus estudos em
escolas da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana do Brasil.
Fiz o ginásio, o cientifico e  cur-
so de Teologia em S. Leopoldo.

NT - Não estão queren-
do expulsar seu pai por ser estran-
geiro?
Fuchs - Por enquanto, não. E
ele não está querendo se natura-
lizar.
NT - Que diferenças há entre o es-
tudo dos padres católicos e os pas-
tores protestantes?
Fuchs - Os pastores fazem um es-
tuio mais clássico, linguístico e

histórico; os católicos fazem es-
tudos mais filosóficos. Nós não
fazemos curso de Filosofia, como
os padres. Estudamos algumas ca-
deitas de Filosofia, mas dentro do
curso de Teologia. Nossa Igreja
estuda muito as línguas clássi-
cas (grego e latim) para facili-
tar a compreensão da Bíblia.
NT - Participou de movimento
estudantil?
Fuchs - Participei. Em 1967, pre-
paramos um encontro mundial de
jovens da Igreja para o Brasil. O
tema era para ser "a fome no
mundo". Fizemos um estudo,
em 1967, sobre as causas da fo-
me na América Latina para a-
presentá-lo no encontro de
1970. Houve muita tensão.
Passamos a ser considerados
ovelhas negras dentro da Igreja.
Convidamos dom Hélder Cama-
ra na época em que o nome dele
estava vetado em todo o Bra-
sil. Havia um coronel evangé-
lico que dava orientação e dizia
que estávamos loucos ao querer

trazer dom Hélder.
NT - O encontro mundial acon
teceu?
Fuchs - Na Europa, o pessoal ia-
bia que a situação brasileira esta-
va delicadïssima naquela época do
governo Médice. Por isso não se
dispuseram a vir ao encontro aqui
no Brasil. Seis semanas antes da
data fixada, o encontro foi
transferido pela Federação Lutera-
na Mundial para uma cidade pró-
xima de Genebra. A Nossa Igre-
ja no Brasil queria dar aos jovens
uma caixa de areia para que brin
cassem sem criar problemas. Nós
fomos á Suiça para o encontro,
mas essa transferência foi uma dês
vantagem, por que se fosse aqui
teria maior repercussão.
NT - Que diferença doutrinária
ou de fé existe entre a Igreja Cató-
lica e a Evangélica ?
Fuchs - Há divergências como o ca
so da veneração de santos, que nós
não fazemos; existiu a questão das
indulgências e um certo comércio
de sacramentos na época da Re-
forma, quando o cisma provoca-
do por Lutero fez surgir as diver-

-

ias religiões protestantes, no sécu-
lo XVI.
NT - Mas a Igreja Romana, com o
Concilio Ecumênico Vaticano li,
realizado na década de 60, acatou
em muitos pontos as posições de-
fendidas por Lutei-o à época da
Reforma.
Fuchs - É verdade. Hoje as dife-
renças não são tão rígidas. Os ca-
tólicos têm muitos movimentos
de renovação; nossas igrejas têm
também alguns setores estagna-
dos, de modo que o nome de
'protestantes", que protestavam
Mntm a Igreja de Roma, não cor-
responde mais à realidade.
NT - Seria a idéia do ecumenismo

fator de aproximação entre as
igrejas cristãs?
Fuchs - E, mas  ecumenismo não
se propõe formar uma só igreja em
termos de organização, mais por
uma questão de conservação do
patrimônio de cada inztittição. As
direfenças não são tanto teológi-
cas quanto de organização. Hoje
as igrejas trabalham em conjunto
frente a desafios comuns a cató-
licos e protestantes.
NT - Essas correntes distintas exis-
tentes na Igreja Católica, como se-
ja a dos setores progressistas enga-
jados na teologia da libertação e
os conservadores, ocorrem tam -
bem entre os protestantes?
Fuchs - Ocorrem, sim. Também
nós estamos sendo rotulados. Em
alguns casos chegamos a confli-
tos extremos.. Acontece que nós
não temos bispos vitalícios , mas
por 4 anos. E nós elegemos os
superiores.	 Nessas	 eleições
é que se notam as divergências.
Existem as polarizações em que
uns querem engajar-se em lutas
populares e os que não querem
isso. Eu não gosto dessas polari-
zações e rotulações. Existem ou-
tros parâmetros (os biblicos) que
unem. Não podemos pensar que
dá para colocar a todos em três ou
quatro gavetas. As vezes há ele-
mentos que se dizem adeptos de
ação social, mas não fazem nada
ou fazem tudo errado. Então,
erros existem entre consevado-
res e progressitas. Não é por ali o
melhor caminho para rotular as
pessoas.
NT - Quais são os escalões hierár
quicos da Igreja Evangélica?
Fuchs - Temos o pastor presiden-
te, a nível nacional, e a nivel in-
ternacional temos a Federação
Mundial. Depois do presidente,
temos mais 5 regionais, com um
pastor na presidência, eleito a ca-
da 4 anos por um concilio em que
estão incluidos leigos também. A-
lém dos regionais, temos os distri-
tais e as paróquias. Temos no Bra-
sil 32 distritos, com uma média t

de 5 ou 6 paróquias	 cada-
NT - A Igreja Evangélica es-

tá mais no Sul do Brasil, não?
IFuchs - Realmente, nossa Igre-
ja esta mais ligada ao imigran-
te alemão, que veio para o Sul
e para o Espirito Santo.
NT - Os regionais transmitem aos
pastores das paróquias as orien-
tações, ou o pastor tem autono-
mia?
Fuchs - O pastor tem bastante
autonomia, mas todos procuram
seguir uma orientação comum, a-
través de lemas para cada ano. Pa-
ra 82, por exemplo, o problema
central será a terra, com a pala-
vra de ordem "terra para todos"
NT - Os lutei-anos têm os mesmos
sacramentos católicos?
Fuchs - Não. Só reconhecemos
como sacramentos o Batismo e a
Comunhão, que chamamos de
Confirmação.
NT - O casamento é indissolu -
vel na Igreja Evangélica?
Fuchs - Em 72, a nossa Igreja
permitiu que se desse a bênção
matrimonial a desquitados, e is-
so gerou muita critica. Foi a pri-
meira vez que uma igreja no Bra-
sil levantou a voz em defesa da-
queles que fracassam uma vez na
vida conjugal. Conseguimos ter
essa abertura justamente porque
não consideramos o matrimoni
como sacramento, e portanto n -
tão indissolúvel como entre cató-
licos.
NT - O pastor casa, enquanto o
padre não. O casamento traz di-
ficuldades para o trabalho pasto-
ral?
Fuchs - Isso varia de acordo com
as situações. Há casos em que seria
melhor até para o padre se ele cas-
sasse.sasse. Se fosse feito um plebisci-
to entre os padres, certamente
venceriam os que querem casar.
Por outro lado, o casamento traz
suas dificuldades, especialmente
quando o pastor tem muita ati-
vidade e não pode dedicar-se bem
i família. Eu, que sou casado, sin-
to que a esposa sofre porque es-
tou muito atarefado.
NT - Você prefere dizer que i
posa sofre, ao invés de dizer qu
la reclama porque você vive

:nibalhando e fora de casa?
F'uchs - Não, minha esposa apóia
neu trabalho me ajuda. Mas ela
:em o direi.o d reclamar maior
xesença minha -o lar.
Vr - A Igreja Católica cobra df.zi-
no, casamento, batizado, passa o
hapeuzinho na hora da missa...

a evangélica, como arrecada
ecursos?
uchs- Nossa Igreja tem um orça-

nento nacional, que é mantido
'm 30 por cento com ajuda do ex-
erior, e o restante é arrecadado

CASCAVEL TOLDOS
/o/do em JCHS oidos colonias coberturas e estruluras ine(ai/ca
abrigos para carros, projetos ti po Bierhaus e Chororó. obras pci

nó.s executadas e fabricamos qualquer produto em lona ou
alumínio. Atendemos também no Paaquai

SOLICITE NOSSOS REPRESENTATES
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da terra, o:m muitas mutradições.
O pessoal não pode, porém, se fi-
xar num escritório, numa pessoa.
Quando mudamos o escritório de
Rondon para Curitiba , muitos a-
gricultores acharam que ficariam
desprotegidos. Tivemos que expli-
car que o trabalho dependia dos
próprios agricultores e não de um
pastor ou de um escritório.
NT - Como se situa a Pastoral da
Terra entre os sindicatos e outras
entidades dos agricultores?
Fuchs - Em primeiro lugar, a CPT
é um órgão dinamizador e não um
substituto para as entidades exis-
tntes.
NT - Como sua Igreja viu sua par-
ticipação e sua liderança no movi-
mento dos desapropriados por 1-
taipu?
Fuchs - A Igreja Evangélica, nos
apoiou muito e fez todo um tra-
balho de divulgação do nosso tra-
balho pela imprensa, especialmen-
te para o Rio Grande do Sul. Exis-
tiram também algumas reservas,
em parte por causa da centraliza-
ção na figura do pastor, que qui-
semos evitar, mas não foi possí-
vel. Se a gente se descuida, acaba
caindo nos problemas de um presi-
dente de sindicato, que só faz as-
sistencialismo e não sobra mais
tempo para o trabalho de base,que
é o essencial.

NT - Nesses movimentos de cará-
ter econômico, nunca parou para
pensar se não está fazendo um tra-
balho que ajuda na viabilização do
atual sistema, na medida em que
tenta resolver os conflitos que o
próprio modelo gera e precisa re-
solver para manter-se?
Fuchs - Pensamos nisso, sim, e
procuramos não trabalhar nesse
sentido. Todos os anos temos en-

junto aos fieis.	 tia sentimento de elite. Fiquei la
NT - A Igreja Evangélica tem nas- três anos e pouco.
tores e fiéis crioulos, que não SC NT - Veio para o Oeste do Paraná
jam imigrantes? 	 quando?
Fuchs Temos inclusive pastores Fuchs - Vim em 1978 para assu
de cor. E temos também mulheres mir a secretaria da Comissão Pas-
que são pastoras. 	 tora! da Terra. Fiquei urna ano
NT - Não há racismo?	 liberado só para o trabalho na
Fuchs - Pelos menos não está ex- CPT.
presso.	 NT - A transferência é feita por li-
NT - Há o que há na sociedade? 	 we e expontnea vontade ou é u-
Fuchs- É.	 ma determinação superior?
NT - Vamos voltar ao seu curri- Fuchs . É por livre vontade do
culo. Você terminou o curso de pastor. Pedi a transferência para
Teologia. E depois? Marechal Cândido Rondon porque
Fuchs - Terminei o curso em mea- ali havia sido criado o escritório
dos de 1973 - Nesse tempo eu fui da Comissão Pastoral da Terra.
suspenso do seminário por ter par- Vim liberado para assumir a CPT
ticipado do encontro mundial da em virtude do licenciamento do
juventude evangélica em Genebra pastor Gernote Kirinus, que se can
xntra a recomendação da Igreja. didatou a deputado estadual.
Fui suspenso por indisciplina e em NT - A CPU não foi criada pela 1-
grande parte por causa dos xo- greja Católica?
nunciamentos que fizemos na Eu- Fuchs - A CPT, desde o inicio,foil
ropa. Aquele tempo era muito ecumênica no Paraná. Por isso eu 1"quente". Procuramos não cair assumi . Foi feita em 1976 uma
em evidência, mas não teve como. Assembléia da pastoral rural em NT - Não se adaptou à região?
Procuramos dialogar com os jorna- Ponta Grossa, quando foi insta- Fuchs- Eu me adaptei demais até.
listas para eles sentirem os nossos lada a CPT no Pararia, e  Kfrmnus Minha casa virou sindicato. Lá a.
problemas daqui - a repressão, as foi designado para a coordenação. parece de tudo. É o dia inteiro a.
torturas, etc. Eles achavam que Estive no Oeste em 1977, fiquei parecendo caso e mais caso, dE
em cada esquina havia um bata- conhecendo o trabalho da CPT, os toda natureza. Não tenho mai
lhão. Nós tivemos que explicar problemas da região , especialmen- sossego lá em Santa Helena.
que era algo mais sutil. Mas, no te os das desapropriações de ltai- NT - Mas depois que safrem o

: ,ido, a Igreja estava contradizen- pu, e vim para cá em 78. 	 desapropriados por Itaipu, vai ha-
. os seus próprios regulamentos, NT - Acha que a decisão do Kiri- ver menos problemas, não?
porque o presidente da Igreja não nus de deixar o trabalho pastoral Fuchs . Não, vai continuar. Te.
tem poder para suspender alguém para ser deputado foi válida? Co- mos muitas áreas cheias de proble
que esteia na faculdade de Teolo- mo a Igreja vê essa atitude? mas ainda. Não dá para aguentar
giz. Então eu peguei os dirigentes Fuchs - Na Igreja achou-se que é durante muito tempo viver num
nessas contradições. Depois fui válido. É uma presença da Igreja ambiente de conflito. Embora n
presidente do Centro Acadêmico. Evangélica no campo político. So- CPT nunca quisemos prender a
Imaginou-se que haveria muitos mos cerca de 5 milhões de lutera- questões a pessoas, nem sempre
conflitos dentro da Igreja, mas 	 nos no Brasil e quase não temos possível. Combinamos, por exem
não foi nada disso.	 presença na vida política. Se for- plo, que só os coordenadores po
NT - E depois? 	 mos falar numa representação deram dar entrevistas à imprensa,
Fuchs - Em 73 passeia trabalhar confessional na vida política, te- senão iriam aparecer dez pastorai
como tradutor de obras teológicas mos muto poucos representantes.
do Alemão para o Português. De- Os que temos, como presbiteria-
pois fui ao sul da Ihdia fazer um nos, estão ligados ao sistema que
curso. Fiquei um ano fazendo cur- está ai.
so de pós-graduação. Foi uma NT - Você tem algumas divergén-
experiência muito boa. Cada um das políticas com o Kirinus?
podia escolher o tema em que Fuchs - Não. Desde o inicio eu era
ueria se aprofundar. Como tive muito cético em relação à candi-

-

	

	 .:n problema no olho esquerdo, 	 datura dele. Acontece que nem 10
io pude terminar o curso. En- por cento do que é necessário fa-

aproveitei para viajar e conhe- zer se consegue através da via par-
er outrus trabalhos. Fiz 2 viagens lamentar. Há os 3 poderes da Rep-

ano norte da l 'ndia, onde conheci pública, mas o que manda é O 0-

muitos trabalhos pastorais num der econômico. Então, é preciso
continente não-cristão e via ne- criar movimentos populares comi
cessidade da presença da Igreja motivações econômicas, mas que
no campo social. Depois viajei têm repercussão política, inde-
pela África, onde tive outras ex- pendente da via parlamentar.
periências interessantissirnas. Fiz NT - Você vai ser candidato a al-I
uns 5 mil quilômetros de chão na gum posto político?
África. Voltei ao Brasil, operei o Fuchs - Não, Inclusive, muitas ve-
olho esquerdo e assumi uma pa- zes em que votei não me definia
róquia em Concórdia, Santa Ca- muito bem. Não tenho queda 1
tarina. Era uma realidade difícil, nenhuma para isso. Estou pen-
onde me debrucei sobre os pco- sando em sair do Oeste do Pãraná Wbiemas sociais, embora as desi- no próximo ano. E um dos moti-

Vinte e cinco anos
a serviço da

comunidade iguaçuense
Av. Brasil, 1215- Fone: 74-3024

Foz do lguaçu - Pr.

ccntIos de ieflexão e avaliaçdo.
Por outro lado, temos o princi-
pio de respeitar a caminhada do
povo. Por exemplo, aqui no
Paraná nunca lançamos a propos-
ta de lutar pela reforma agrária
porquè percebemos que não era
este o interesse do povo, ao me-
nos não era o que o povo queria
propor. O povo tinha e tem pro-
blemas imediatos e graves sobre os
quais precisa agir com urgência.
Propostas mais amplas e conse-
quentes surgem à medida em que
o povo avança em lutas menores.

NT - Isso não é subestimar a capa-
cidade de luta do povo?
Fuchs - Não é. Em termos de an -
gústia e solicitação que chegavam
até nós não transparecia o interes-
se de lutar por reforma agrária se-
não acidentalmente. O problema
que se colocava era a ameaça de
expulsão da terra. E o agricultor
queria defender-se contra isso. En-
tão, nossas maiores lutas foram
para que o pessoal pudesse ficar
na terra. Tanto que o reassenta-
mento dos desapropriados foi uma
luta secundária. Itaipu paga em
dinheiro e deixa o agricultor se
virar por conta própria. Não foi
possível, por exemplo, conseguir
cor,-iencer os agricultores de se
reassentzrem em comunidades.
NT - Não acha que o Movimento
Justiça e Terra defendeu mais
aqueles que tinham posses e rece-
biam, mesmo a preços injustos,
mas recebiam, do que os despos-
surdos - posseiros, arrendatários,
bóias-frias...?
Fuchs - De certo modo, sim. Em
todo caso, sempre apontamos os
problemas dos mais humildes e
reivindicamos melhor tratamento
para eles. Se não foram bem aten-
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se como Z)sseirO.
NT - Segura ai senão vamos aca-
bar fazendo um relatório das de-
sapropriações - essa tragédia. Co-
mo é , sua sarda da região é fato
consumado?
Fuchs - Não há uma definição,
mas o desjo é de sair.
NT - Não faça isso! O motivo é
que você não quer fazer opção po-
lítica?
Fuchs - É um dos motivos. O ou-
tio é o que referi antes - a sobre-
carga, que me deixa exposto a um
stress perigoso, permanente. Preci-
so me distanciar por um tempo ao
menos. Não para abandonar o
trabalho de base, mas para voltar
a respirar
NT-Se você montasse uma assesso-
ria para aliviar a sobrecarga, não
seria a melhor solução?
Fuchs - Eu não posso ficar man-
tendo minha casa como se fosse
um sindicato.
NT - A solução não é sair daí por
que sua casa virou urna central sin-
dical.	 -
Fuchs - E, masa tendência é jogar
tudo em cima de quem tem mais
experiência, e assim não surgem
novas lideranças.
NT - Então vá para outra parte
onde estão construindo outra hi-
drelétrica. O negócio é exportar o

mente um certo "Úvro BrancoI$	
oí i, ,assar, Uoaqinno.

Chevetjee Volks
das Desapropriações", segundo 	 E ainda: ganhe rocí,zio grátis.

rim

nos informou o assessor de Retal
ções Públicas da empresa, onde	 POSTO AZT ECAtentará pro\ir ao mundo que fez1
um trabalho acima da critica. Es 1 	 Av. República Argentina, 1250
tá prometido ainda para este aiio 	 ,	 Esquina com Castelo Branco
O que será que vão escrever?
Fuchs - Certamente vão tentar re-	 VARIEDADE - QUANTIDADE - QUALIDADEcompor sua imagem. Eles fizeram
um trabalho dentro de um com-	 Tudo o que você esperava de un'íã

boa churrascaria: ambiente próprioportamento capitalista. É isso qu
vão defender, 	 para casamentos, aniversários, etc.
NT - Costa Cavalcanti, quando
recepciona '1ele3ções que visitam
a obra, como aconteceu com de-[hhuh1"rasca ria Bottega 1
putados e a imprensa recentemen- 	 Av. Cataratas logo na saída da cidade. Fone_73.3384
te, expõe um quadro que deixa a 	

]

impressão de que Itaípu agiu com
modelar honestidade e generosi-
dade. O pessoal sai com a cabeça
feita. Vocês sabem disso?
Fuchs - Sabemos, sim. Eles têm
todo um esquema de propaganda.
Inclusive, quando vêm jornalistas
e cinegrafistas, mesmo da Europa,
acabam sendo levados a registrar
as grandezas da obra e ficam nisso.
NT - Voce é social -democrata, so-
cialista ... ?
Fuchs - Não consigo me concei-
tuar nesse campo.
NT - Você é socialista?
Fuchs - Sou socialista, não do
Willy Brandt, mas de uma forma

Dr. Álvaro W Albuquerque
Dr. Agenor de Paula Marins

Dr. José Cláuldio Rorato
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Dr. Santo Rafagnin
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R Be;amrn (_urrstari 45
Fone 74-1900
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didos, a culpa é de Itaip. Mas é know-how aprendido em Itaipu na
bom notar que forçamos Itaipu luta dos desapropriados.
a tomar providências e alguma Fuchs - Só vai ser difícil ir para
coisa está sendo feita. Quem saiu um lugar onde não esteja proje-
ganhando foi quem tinha maior tada uma barragem. Por toda par-
poder de barganha, os que mais te estão surgindo projetos de hi-
possuiam.	 drelétricas.
NT - O pagamento de 50 por cen- NT - Que diz do projeto ener-
to do valor da terra para os possei- gético brasileiro?
ros foi conquista do movinwnti tuchs . Não concordo com a ma-
ou já era uma oferta de ltaipu fieira antidemocrática com que se
Fuchs - Itaipu propôs isso antes de decidem esses projetos. E a de
o movimento propor. Mas nação da energia é outro ponto
nunca deu isso por encrito mes- que merece crítica. Todos esses
mo porque não tinha base ii projetos provocam expulsão de
para tanto. Era apenas um con- gente, e a energia é gerada para a-
senso a respeito do espírito da limentar as indústrias multinacio-
Lei. Vejam que o posseiro que es- nais que somente vão expulsar o
tá na terra há 15 anos, digamos, povo desses lugares, más não se
em mais 5 fica com a terra por preocupam com o reassentamen-
força do usucap o. Nesse caso, tO.
ele já é proprietário em mais de NT - Os projetos oficiais de
50 por cento, e deveria receber reassentameuto, 	 comandados
por esse direito adquirido,	 pelo INCRA, são defensáveis?
NT - E ltaipu pagou 50 por cen- Fuchs A colonização desenvol-
to da terra ao posseiro? vida pelo INCRA está desmora-
Fuchs - Não. Na verdade , nunca lizada. Não está havendo soiução
pagou. E uma afirmação que c- para o problema dos sem-terras.
so fazer sem o menor receio. Pa- Os que estão sendo levados ao
gou as benfeitorias e os investi- Acre, Rondônia, Bahia, pelo IN-
mentos feitos na terra pelos pos- CRA, vão como bois de piranha.
eiros, e só. Para o pagamento da O pequeno trabalhadot abre cami-
terra nua, Itaipu deixava o possei- nho, depois vem o grande capital
ro se acertar com o proprietá- e expulsa o pioneiro. Isso é até
rio. Houve o caso de um cartorâ- calculado, premeditado. Infeliz-
rio de Foz do Iguaçu que foi ioga- mente, no caso de Itaipu, o estue
do por Itaipu contra 3 posseiros. ma estava tão bem montado que
Ê claro que o posseiro acabou os colonos que lutavam para ficar
sendo envolvido. Saiu com uma Paraná não resisitiram e acaba-
mínima parte. Nós temos desses ram sendo envolvidos pelos engo-
posseiros hoje dentro do Mastro dos dos projetos oficiais de colo-
(Movimento dos Agricultores Sem nização.
Terra do Oeste), H& outros casos NT - Itaipu diz que 80 por cento
em que Itaipu foi ao posseiro com dos desapropriados ficaram no F-
o proprietário, este comprou o di- raná. Ë verdade?
reito de posse a agricultores que Fuchs - Não. Ficaram aqui cern
estavam na área há mais de 20 a- de 60 por cento. -
nos. O posseiro se mandou ao Pa- NT - Fazendo um balanço das lu
raguai e o proprietário depois tas dos desapropriados, acha que
constou na lista dos desapropria- houve exageros nas acusações con
dos por Itaipu e recebeu 20 vezes tra itaipu e nas reivindicações, ou.
mais que o posseiro que estava lá foram moderados?
há mais de 20 anos. Depois, Itai- Fuchs - Acho que foram modera
pu mudou. Não pagava ao proprie- dos.

xão da Igreja. A Igreja dá liber-
dade nesse campo. Eu até incenti-
vo a outras pessoas se engajarem
política e partidariamente.
NT - N.	 Ah,lí	 1i.uipu,

radicalizações eram fruto de
1 .-onvicção ou era tática apenas?
Fuchs - Era convicção e tática ao

)	
mesmo tempo. Eu fiquei um ano

• -	 .	 estudando e conhecendo toda a
realidade desde Foz do Iguaçu até

-
 Guaíra. Então eu estava por den
tio da situação e estava bem in-
formado de tudo. Por isso podia

- assumir as atitudes que assumi. Os
homens de Itaipu são muito trei
-dos no tapetão. Já os colonos
•o se sentem bem em discussão

ionga e teórica - Eles são muito
práticos. Por isso, às vezes tinha-
a)s que intervir com energia

-	 ';iiando Itaipu queria enrolar.

	

Nós DE SMORONAMOS	 'Ima vez tive uma discussão muito

UM DOS CHEFES	
forte como doutor Paulo C ia,

DA FLETROSUL	 diretor juridico da Itaipu.
NT - Você acha que o Paul ') (.'-

branda. Sou por um socialismo do iiha é mesmo um homem mau!
tipo implantado na Tanzânia. Um Fuchs - Hum1
socialismo humano, cristão, sem NT - O assessor de Relações Pú-
forçar a situação. Na Tanzânia foi blicas de Itaipu diz que Paulo
dada liberdade ao povo. Quem qui Cunha tem o defeito de ser bom
zer adotar o modelo socialista, o demais, de ser paternal...
adota; quem prefere outro estilo Fuchs - Não, ele não é paternal
de vida, pode vive-lo - algo assim... coisa nenhuma. Sabemos por ou-

tros funcionários lá de dentro que
ele é muito durão e brutal. Mas
não devemos questionar a pessoa
dele. Nós sempre procuramos
mostrar ao agricultor que o pro-
blema não é a pessoa, que pode

NT - Você, então, trabalha nas tu- ser suostituída por outra e a coisa
Ias populares, mas não faz uma - continua a mesma ou pior, porque
pção ou uma proposta pohuica? a empresa e o esquema continuam
Fuchs - Pelos menos uma opção os mesmos,
partidária, não. E por uma ques- NT - O problema está em que ele

rçr-a1 nto aue seja uma o- atua dentro de uma filosofia que

Pneus Novos!
Aproveite!

contrasta profundamente com a
visão do Movimento Justiça e
rerra.
Fuchs - Itaipu nasceu dentro do
autoritarismo e assim se portou
sempre. A preocupação deles não --
é fazer justiça, mas cumprir aque-
le esquema. Ve se é justo uma em-
presa como Itaipu contratar meia
dúzia de advogados para fazer sala
para agricultores, enrolar, etc. Co-
meçamos a questionar se isso é ou
não legitimo. Nós questionamos
e desmoronamos pessoalmente um
dos chefes da Eletrosul, que se di-
zia cristão. Mostramos a ele que a
empresa à qual servia era inimiga
do povo. Então, como é que ele
podia ser cristão e funcionário da
Eletrosul ao mesmo tempo? Reco-
mendamos a ele que reexaminasse
o que significa ser cristão. A pes-
soa se corrompe dentro do siste-
ma montado.
NT - Como você recebeu as cons-
tantes impugnações a seu nome
e a outros assessores eclesiásticos
nas discussões com Itaipu nas
últimas lutas?
Fuchs - Quando Itaipu não acei-
tava nossa presença, nós deixá-
vamos que os agricultores fossem
às reuniões sozinhos para mostrar
que eis haviam apreendido a bri-
gar por seus direitos. E convence-'
ram Itaipu de que eles têm direit
a ter seus assessores,
NT - Você teve problemas de
ordem repressiva?
Fuchs - De maneira muito direta,
não. Só uma vez recebi um tele-
fonema anônimo cheio de amea-
ças. Houve os boicotes, as pres-
sões, como quando não era acei-
to nas reuniões de negociação
Apenas isso.
NT - Sempre se falou que a luta
dos desapropriados estava liga
da à luta geral do povo brasilei-
ro pela sua libertação. Existe es
sa ligação, ou é fantasia? Essa:
lutas reivindicatórjas não acabam
e não se reduzem a conseguir o
que se pediu apenas?
Fuchs - Eu acho que efetiva men-
te elas se desmantelam. Esses m -
vimentos têm duração lirnitad
Mas a experiência que o povo
adquire permanece e frutifica em
outras regiões. O pessoal que par-
ticipou dessas nossas lutas está
sendo muito solitátit., por pes
soas e entidades empen.adas no
mesmo tipo de trabalho em outras
regiÕes. Há um interesse muito
jrande em conhecer o trabalho
eito em nossa região.

osto de serviço Azteca está dando
tario antes que este não se acertas- NT - Itaiou vai lancur vroxima-I 	 -t.	 esconio especial pai-a pneus de
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	Além de ser menor, está trabalhando sem proteção num campo de Sanga Funda.	 Msão des1xd,s venenos ' pie depois são consumidos pda l'•
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Embalagens de wino mo Jogadas a Ieira dos riacilos.	
Ágo

SETERIAN^óàAS.  ENVENENADAS
Uma tragédia com lances dan-

tescos ocorreu no dia 02 em San-
ga Funda, localidade que fica a
menos de 10 quilômetros da ci-
dade de Foz do Iguaçu. Sete ir-
mãos ficaram intoxicados depois
de tomarem banho num açude
com água contaminada por de-
fensivos agrícolas. São todas cri-
anças com idades que variam de
5a 17 anos

Como fazem sempre que o ca-
lor aperta, os sete irmãos foram
tomar banho no açude perto de
ca, formado pelas águas do ar-
rojo Sang * Funda, que é um a-
fluente do rio Tamanduá. En-
quanto eles nadavam e brinca-
vam dentro da água, a mãe das
crianças, Alzelina de Morais, cos-
turava na velha máquina. De re-

Cine- Foto
VISÃO

Á tia
Av. BraW 3bC
Fone 73-1042

Foz do Iquaçu - Pr.

pente começou a ouvir gritos.
Pensou que eram as crianças
brincando ou brigando. Mas os
gritos eram cada vez mais for-
tes e ela então chegou à janela
para ver o que estava acontecen-
do. Numa destas, alguns dos pe-
quenos poderia estar se afogan-
do Mas oque ela viu foi assusta-
dor, pois justamente o mais ve-
lho, aquele que melhor nadava,é
que estava estendido na relva fei-
to um morto com os irmãos ao
redor gritando.

Naquele momento ela pensou
em várias coisas. Não sabia se gri-
tava pelos vizinhos ou se descia
a ladeira que leva até o açude. O
pai das crianças havia saído para
a cidade a fim de tratar de ne-
gócios. Mas por fim decidiu bai-
xar até Lá, decisão que tomou de
uma forma instintiva, típica de
uma mãe desesperada.

Assim que começou a passar

EDSON SÁ
Advogado
trabalhista

CENTRO COMERCIAL LINCE
Rua Souza Naves, 442

Conjunto 509
Telefone (0452) 23-7741

CASCAVEL-PR.

a mão no corpo do rapaz, ele co-
meçou a ter convulsões e vômi-
tos. Pegaram o garoto e levaram
até a varanda da casa. Ali, deita-
do ao comprido, ainda tendo
convulsões e dores de cólica, AI-
zelina chamou os outros para dar
urna ajuda. Vieram os vizinhos
juntamente com a filha maior e
deram banho nele enquanto a
mãe se arrumava para ir até o
médico na cidade. Caido ainda
no chão. Hermelinijo soltou um
grito estridente. "Ele gritava e se
espichava para trás", disse a mãe,
chegando a pensar que o filho
fosse morrer. Com a ajuda dos
vizinhos, pós o filho dentro de
um carro do compadre e parti-
ram em direção á Santa Casa
Monsenhor Guilherme

No caminho ainda cruzou com
o marido que voltava para casa.
Dai seguiram juntos para a cida-
de levando Hermelindo, que con-

Auto Escola
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ua Caiteira Nacional de
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R. Mal. Floriano, 563
Fone: 73-4293

tinuava tendo acessos de vômitos
e convulsões. Internaram o rapaz
no hospital e voltaram.

Quando chegaram em casa en-
contraram os outros seis filhos
que estiveram nadando no açude
caídos. As crianças estavam tom-
badas por várias partes.

Parece que foram caindo pelos
lugares onde estiveram
trabalhando ou brincando. Havia
crianças caídas junto a escada,
debaixo de uma árvore, outro na
pastagem ou nas plantações.-To-
dos se torciam de dores e tinham
vômitos. Acena foi assustadora.
Alzelina e Francisco Eugênio, os
pais, pensaram que todas as cri-
anças estavam para morrer. Jun-
taram os filhos e voltaram para a
Santa (asa. Ali eles foram medi-
cados tendo alta, menos o mais

drinktangUs- badas
aperltivc,s dvrSOs - Piz;'as

Casquinha de Sint
Ambiente aconcheqar

para se curtir a dois
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d consumacão

R. Rio Branco. 580-1° andar
(Defronte o Hotel Salvatti
sobre o Lanches Barril)

Foz do Iguaçu

velho, que levaram primeiro. Co-
meçou a dar gritos alucinantes.
Botaram todos de novo no carro
e tocaram para o hospital. Ali fo-
ram examinados, ficando somen-
te a menina SitIei em companhia
de Hermelindo.

"Olha, moço, aquilo foi terrí-
vel. Não existe coisa mais triste
da gente ver", disse a mãe das
crianças. E certamente que foi,
pois até o final da semana os me-
ninos ainda continuavam todos
na cama caldos nelo abatimento
Até as galinhas e porcos de Fran-
cisco Eugênio da Fonseca Filho
amanheceram cakias pelo quin-
tal. Todas as galinhas caidas,ne-
nhuma de pé. Uma porca ainda
tentou inultimente caminhar,
mas suas pernas dobravam na
primeira tentativa.

Foz tem
sete vítimas da

guerra tóxica
Estas são as vitimas dos agro-

tóxicos. Ficaram intoxicadas pe-
las águas de um açude formado
pelo arroio Sanga Funda, próxi-

lação

VENDE---SE
Uma moto Honda 1 2-3

CO - ano 80 em ótimo estaao
de conservação. Permuto por
aualquer carro.
Tratar com José Fone 74-
3551 no horário comercial,
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Sitiei e Adair, viliinas de iIw,ieacin, ficaram na Santa Caia sob 'Penii que meus filhos fossem morrer". 	 Estavam nadando num açude e foram envenenados
observação médica.	 pela água.

mo à Estrada Velha de cional. 	 tes produtos a novos testes. Não zentos metros acima do local das precauções. Em toda a região
Guarapuava.	 As provas estão ai. Mais de mil dá para confiar nas rnultinacio- onde as crianças ficaram intoxi- não foi encontrado um só agri-

Hermelindo Morais, 17 anos;	 ccnhdo ié interna	 £:ais e no governo Reagan. Ai cada s. Num outro local, mais de cultor que estivesse usando ma-
Sueli de Morais, 14 anos; Osmar mento só no Paraná dtres de n- quem manda é o lucro, mesmo 20 caixas com garrafas e latas de cacão com mangas compridas,
de Morais, 12 anos; Osvaldo de toxicação	 por	 peslicidas	 que seja custa da vida de ino- Sencor e Triliuralina Nortox fo- capa e avental impermeável, cha-
Morais, 11 anos; Roseli de Mo- Centenas de casos de mortes em centes crianças ou agricultores ram encontradas. 	 péu, luvas, botas e máscaras pro-
tais, 8 anos; Sitiei de Morais, 6 todo o país. Estamos sendo víti- devisedos que estão se enve- 	 Para se ter uma idéia da noci- tetoras. O uso desta proteç5
anos e Adair de Morais, 5 anos, 	 mas de uma guerra química não nenando bebendo água contami- vidade destes venenos bastam indicado por técnicos ligadc

'oda a população de Foz é declarada,	 nada ou mesmo durante o 0,63 gramas de Trifluralina Nor- Secretaria da Agricultura do
pssivel de ser vitima de intoxi- 	 Nos dois últimos meses,deze- trabalho de pulverização. 	 tox para matar um homem de 60 raná. Numa plantação de ja
cação com graves consequências nas de intoxicações em São Menores	 quilos. Se com menos de urna estrada velha para Guarapuava
para o futuro, enquanto irres- que] do Iguaçu, duas mortes e 	 gota o veneno mata um homem, foram vistos vários menores de
ponswes éstw er1abast 'e- dezena	 m

na	
s de txicados em Leó-	 trabalham	 então nem se fala na quantidade 15 anos manobrando pulveriza-

cenao máquinas n;1 	 a- nidas Marques e ajora sete in- 	 para matar uma criança. Todos dores sem ne"uma proteção.
guas que alimentam a estação da toxicaçõesem Foz do Iguaçu. 	 com veneno	 os braços do Tamanduá estão Eles estão seido 'itimas de po-
Sanepar.	 Até quando vamos assístir a isto 	 A situação na bacia hidrogra- po1ujd j ijios por estes venenos. 	 luição ambientai em alto grau.

Doenças gástricas, pulmonares impassivelmente? O perigo é ma- fica do rio Tamanduá é assusta- Em dias de chuva, principalmen- Bastam 3,36 grinas através de po-
e sexuais. Fetos humanos com ior porque os testes para saber a dota. A poluição por agrotóxi- te quando há enchurrada,a situa- assimilação dei-mal para matar
deficiencia mental. Os culpados toxidade dos venenos são feitos aos chega a um nível alarmante. ção é muito mais dramática. As uma criança de 30 quilos. Eles
são os governantes Irresponiave nos EEUI.J. Aqui no Brasil as Somente pela estrada velha de águas da chuva levam para o lei- estão sendo vitimas de poluição
que fazem vista qrossa para as filiais v-]ern sem submeter es- Guarapuava existem mais de 20 to do rio grandes quantidades em alto grau. Estas crianças, an-
donúncia	 ci-js pe;a	 pontos de abastecimento entre a destes venenos que são espalha- tes de completar vinte anos,te-
prensa popular. Estes venenos	 1 Escola Frederico Engeis e a Es- dos na lavoura. 	 rão serissimos problemas de saú-
são proibidos nos países sedes	 . -	 trada Sanga Funda. Num destes	 Além da poluição ambiental, de, muitos irremediáveis como
das multinacionais. Aqui são	 pontos, onde máquinas pulveri- os agrotôxicos estão envenenan- por exemplo infecção pulmonar.
vendidos livremente, pois o go- REINO zadoras são levadas para serem a- do os próprios agricultores que	 Nesta guerra, até os pasiárosverno hrasil pjrn está subordina- bastecidas de água, foram encon- aplicam os venenos sem as devi- estão sendo vitimados. Cada vezdo ao podei comim	 tradas várias caixas com latas va-
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é menor o número de passari-
nhos aqui no Oeste do Paraná,
provocando desiquilíbrio ecoló-
gico de grande monta.

LUCRO SEM ÉTICA
Outro grande perigo a que está

exposta a população, principal-
mente aqueles que vão em busca
de água nos dias de calor inten-
so: Os efeitos de intoxicação co-
meçam a aparecer depois de me-
ses ou anos. A absorção, mesmo
em pequeníssimas doses, ocasio-
nam a longo prazo males irrever-
síveis ao ser humano.

Já foram comprovados casos
de depressão aguda e ansiedade
de mulheres do campo. Estas
mulheres não têm nenhum moti-
vo para ter este quadro. Depres-
são e ansiedade são sintomas de
intoxicação por agrotóxicos.
Casualmente, foi deoberto que
estas mulheres lavam roupa no
mesmo rio e no mesmo local, e
todas elas usem latas de agrotó-
xicos desocupadas para ferver a
roupa. O médico da Santa Cara
Monsenhor Guilherme, Edir de
Oliveira, considera que o caso de
intoxicação dos garotos na se-
mana passada é um fato entre
muitos que vem acontecendo em
Foz do Iguaçu, causados por de-
fensivos agrícolas. Ele julga que a
situação da água em Foz é da
maior gravidade. A poluição po-
de facilmente chegar a um nível
e pode levar toda a populaçãoa
intoxicação massiva. "Eu, na dú-
vida, não tomo água"—disse o
doutor Edir.

Esta mesma preocupação estão
tendo as autoridades sanitárias
do município, principalmente
depois dos últimos casos. Por ou-
tro lado, a Secretaria de Agricul-
tura está fazendo uma campanha
de educação como prevenção pa-
ra a exposição aos agrotóxicos.
Recomenda-se usar proteção to-
tal durante a aplicação, enterrar
as embalagens longe das corren-
tes de água e não abastecer as
pulverizadoras nos córregos e rios
Entretanto, os grandes proprietá-
rios, principalmente aqueles que
fazem da agricultura uma empre-
se de alta lucratividade, não
comparecem nas reuniões comu-
nitárias para tratar destes temas,
nem tampouco seguem as ins-
truções que os pequenos agricul-
tores já conseguiram assimilar.

Dentro de um quadro de cor-
rupção, irresponsabilidade e li-
vre atuação das multinacionai
está havendo urna verdadeira
guerra química contra a po-
pulação onde os próprios apli-
cadores dos venenos são as pri-
meiras vítimas. Esta situação fa-
rá do Oeste paranaense uma no-
na onde viver com saúde será,
dentro de algum tempo, um ato
de heroismo
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Foz do Iguaçu, 28/11181.
Quero, através desta, notifi-

car a vocês que sou uma das vi- -
timas da cobiça dos patrões de-
sonestos. Eu trabalhava na casa
de confecções de roupas de Bru-
no CeriolL Trabalhei ali duran-
te seis meses como costureira.
No dia lo. de junho pedi a res-
cisão do meu contrato porque o

pagamento sempre saía atrasa-
do e nunca vinha tudo junto,
mas sempre através de vales.

Terminado o prazo do aviso
prévio, fui até a firma receber
o que me correspondia. Passei
pelo Ministério do Trabalho, e
lá um dos chefes me orientou.
Cheguei na firma que fica ali
perto na Av. Brasil e depois de
me enrolarem muito disseram

que somente o senhor Bruno
poderia me pagar, pois é ele que
assina os cheques. Cansada de es-

perar e estando por ir embora, e-
les disseram para eu não assinar
o recibo para ir adiantando as
coisas e que depois eles manda-
riam o dinheiro pela minha fi-
lha Célia, que também trabalha
na mesma firma. Eu então, sem
ter nenhum tipo de maldade, as-
sinei a folha de pagamento, pois
eles disseram que eu não tinha
direito de receber o Fundo de
Garantia.
Mais tarde, minha filha chega
em casa e disse que eles não ha-
viam dado o dinheiro para ela.
No dia seguinte, fui cedo recla-
mar meus miseros quase cinco
mil cruzeiros. Ai então, para mi-
nha surpresa, o senhor Bruno Ce-
rioli disse que eu não tinha nada
mais a reclamar, pois eles já ha-
viam me pagado tudo. Senti en-
então que foi vítima de uma ar-
madilha. Fiquei nervosa e come-
cei a chorar. Eles ainda fizeram
galhofa de mim.. Fui até o meu
advogado e lá ele me disse que

eu não tinha a mínima chance de
conseguir nada, pois eles tinham
minha assinatura na folha de pa-
gamento. Chegue a ir até o Fó-
rum, voltei novamente à firma e
sempre a mesma conversa. Mi-
nha filha já não trabalha mais
com eles e hoje não tenho onde
recorrer, por isso buxo o apoio
do jorna) NOSSO TEMPO.

Obrigada.
Marlene Machado da Silva.

, dona Niarlene, o caso é
complicado e muito sério. Se a
senhora ainda tivesse testemu-
nhas. Nós pouco ou nada pode-
mos fazer além de publicar sua
carta. Volte ao seu advogado e
faça o homem trabalhar, ora bo-
las.
EM DEFESA DO ÍNDIO

Rio de Janeiro, 28/10/81
Com a recente divulgação do

Critério de Indianidade elabora-
do pela FUNAI, a CPI/RJ vem
a público se contrapor a tal "do-
cumento", em primeiro lugar pe-
la sua inconstitucionalidade, já
que o Estaturo do Indio, lei No.
6001/73, define o termo e os
conceitos legais do índio. Em se-
gundo, pela sua incoerência, pois
confunde critérios com indicado-
res sem justificar os mesmos, o
que demonstra seu caráter
autoritário. E por último, pelo
seu conteúdo racista, que estabe-
lece indicadores como a "medi-
ção do perímetro cefálico' e i-
tens como "pelos no corpo" e
"mancha mangólica", denotando
o uso de conceitos antropoló-
gicos já ultrapassados como jus-
tificativa científica.

A FUNAI está partindo da
premissa de que o >processo de
integração transforma o indio
em não-índio, e não o índio iso-
lado em indio integrado, che-
gando ao absurdo de estabele-
cer dentro de seus critérios uma
nova categoria, a do meio-índio,
como se fosse possível existir
tal coisa: seria o mesmo que ter-
mos o meio-brasileiro, brasileiro
só pela metade. E delega a tare-
fa de elaboração a três funcio-
nários do seu setor técnico sem
nenhum conhecimento antro-
pológico e jurídico, com um pra-
zo de apenas dez dias para a con-
cretização da obra de tamanha
responsabilidade.

Porém, o que existe por trás

o

de tudo isso é o interesse de ia
muito tempo por parte no ór-
gão protecionista em emancipar
as comunidades indígenas, cujas
terras interessem a grupos econô-
micos e até ao próprio governo,
deixando-as entregues sua pro-
pria sorte, já que a FUNAI pare-
ce encarar o índio emancipado
como não-índio, e consequente-
mente lavar suas mãos da obriga-
ção de lhes dar todo e qualquer
amparo, e, mais particularmente,
pelos direitos históricos de seus
povos.	 -

Comissão Pró-lndio/RJ.
Esta FUNAI vive aprontan-

do. £ como dizem os líderes in-
djenas: A FUNAI vive nas cos-
tas dos índios. Nossa posição
é que um membro da nação in-
dígena dirija este órío, que teo-
ricamente deveria estar prote-
gendo o índio. Mas esta luta não
pode ser levada de forma isola-
da, mas sim junto com toda a
nação brasileira dentro da luta
geral por um governo democrá-
tico que respeite os direitos hu-
manos.
GÉNIO PRECOCE

São Fidélis, RJ - 30110/81
Prezada equipe,
Fiquei admirado com as rea-

lidades mostradas no jornal Nos-
so Tempo. Pena que não o
conhecia há mais tempo. Foi on-
tem no meu local de trabalho e
encontrei várias edições desse
jornal e senti uma grande satis-
fação ao saber que nem todo o
povo brasileiro (Ah, Este) se
encontra acomodado.

Não é que eu goste de "meter
o pau" no governo ou na situa-
ção atual do Brasil, mas também
não gosto de comodismo.

Sou jornalista do meu clube,
e inJizmente e-a jornal foi
censurado pela diretoria do Ro-
tary Clube, pois o clube a que
pertenço é filiado ao Rotary.
Censurado	 por	 revelar
realidades!

Gostaria de saber onde está,
em que mundo se encontra a a-
bertura.

Acho que temos todo o direi-
to de mostrar a realidade como
ela é. Mas nem todos pensam as-
sim. E por isso que sou revol-
tado.

E olha, o meu jornal foi repro-
vado logo nas duas primeiras e-
dições. Simplesmente porque
protestamos (eu e minha colega
de trabalho) contra a fria e cruel
devastação da Amazônia e tam-
bém perguntantos: O Brasil
independente?
Mas o que se há de fazer. Nem
mesmo meu desenho e estórias
em quadrinhos (levemente criti-
cando) .scaparam. Nada de de-
senhos sut'ersivos no jornal.

Subversão ou realidade?
Gostaria de requerer assinatu-

ra de Nosso Tempo. Mas não si
como fazer. Enviem-me, por fa-
vor, instruções para fazer a as-
sinatura.

A vocês, os meus parabéns e
estima.

Silvano Palmares de Sousa
aos meus 14 anos de idade
Silvano, você é o máximo. Com

apenas 14 anos tem uma cabeça
melhor do que muitos caras que
andam por aí dando ama de li-
der nacional ou ocupando altos
cargos na direção do país. O ca-
minho é esse ai negão. Há mui-
ta coisa errada neste pais e é pre-
ciso estar atento e ser forte para
denunciar e levantar idéias
novas. Você é um destes fortes
que, apesar da ditadura disfarça-
da em que vivemos, ainda tem
coragem para defender nossa pá-
tria, que esta sendo vítima da es-
poliação internacional, e
conscientizar o povo para a lon-
ga caminhada em direção à sua
definitiva libertação da situação
de miséria e opressão cultural.

Mas, mudando de papo, como
é que anda esta ternnha por ai'?
Como é, ainda estão fazendo as
famosas festas da lagosta? Ou a
poluição do rio Paraiba extermi-
nou aquela boniteza toda?
Apese de tudo, São Fidélis ain-
da é a prola do norte fluminen-
se, gente bonita e hospitaleira.

Firme ai, cara, porque aqui
neste extremo do Brasil nós esta-
mos solidários com a sua luta, de
amiga de trabalho e todos os
anónimos brasileiros que
desejam uma mudança.

PAU EM NOS

Foz do Iguaçu, 30/10181
Gente, por gostar muito de vo-

cês e de Nosso Tempo é que to-
mei a liberdade de chamar a
atenção de vocês sobre o mesmo.

Que é que está acontecendo?
Até parece que perderam a tesão
pela namorada. Já não a tratam
com o mesmo carinho de antes.
Ou será que foi tudo fogo-de-pa-
lha? Vocês entraram na foguei-
ra, se queimaram e mostraram
que realmente valeu a pena. São
poucos os caras que como vocês
não tem medo de dizer a verda-
de, mesmo sabendo de antemão
tudo que pode ocorrer.

Sabe, a minha turma gosta de
Nosso Tempo porque é um jor-
nal diferente, mas nota-se que o
amor já não é o mesmo. Apesar
da redação ser sempre boa, vocês
estão descuidando da revisão,
diagramação, colocação de pági -
nas, etc.

Por favor, amem Nosso Tempo
sempre com muita paixão. Assim
fazendo vocês estarão amando a
gente.

Um abraço a toda a equipe.
Mirta Lemos
Pó, Mirta, que sabão Olha,

nós aqui também gostamos mui-
to do jornal e este é o único mo-
tivo de aguentar toda esta barra.
E que barra! Processos, pressões
e dureza. Dureza porque aqui a
pendura é geral. Mas tudo isso
não justifica todos os erros que
você aponta. Obrigado pelas cri- -
ticas e prometemos solenemente
fazer autoa-itica corrigindo nos-
sos erros.

projetos
Projetos Elétricos, Prediais,

Industriais, Residenciais,
Rurais, Telefónicos,
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A natureza deu o material. A
mão deu o toque da arte.

Venha conhecer'este casal e
.confir: Artigos de vime - couro
cerâmica marajoara - bolsas do

nordeste - artigos para
presentes - bronzes - pedras.

semi-preciosas.
Ainda: caldo de cana
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O maior centro de artesanato de Foz
0

Bem no Qortão de entrada do Parque Nacional
U.Estrada das Cataratas - Fone 74-1359

Está dando o maior traseiro de
boi o caso da SI) Cataratas do I-
guaçu Empreendimentos Imobi-
liários, empresa subsidiaria da
poderosa Sérgio Dourado, do
Rio de Janeiro, que se instalou

Foz i, Iguaçu no inicio des-
te ari fazend, enorme estarda-
lhaço.

Durante a porrij.
ração não faltaram os mai q elo-
giosos discurssos à direço da
empresa que resolveu fazer um
investimento em Foz do Igua-
çu. Quem acompanhou todo o
carnaval promovido pela SI)
(propaganda em canais de tele-
visão, rádios, jornais, cinema) ja-
mais poderia imaginar que muito
em breve a empresa iria  encerrar
suas atividades. É o que vai acon-
tecer agora. "Devemos vender al-
guns poucos lotes que nos res-
tam e quatro apartamentos do
Edifício Cataratas. Daí encerrare-
mos nossas atividades em Foz do
Iguaçu", explica dr. Fausto Cas-
tilho, um dos diretores da Sérgio
Dourado, que ficou encarregado
de resolver os pepinos em Foz
do Iguaçu.

Má fé, ingenuidade, burrice,
desonestidade e falta de capaci-
dade administrativa teriam sido
as causa'- do estouro da 3D Cata-
ratas em Foz do Iguaçu.

A burrice foi da Sérgio Doura-
do ao confiar em pessoas de ho-
nestidade duvidosa. Desonesti-
dade, má fé e incapacidade ad-
ministrativa estão sendo atribui-
das aos en t ão administradores
da SD. José Júnior e Er-
nesto Domingos. Eles tinham
procuração com poderes limita-
dos para gerir os destinos da em-
presa SI) Cataratas, embora a Sér-
gio Dourado fosse a única acio-
nista.

Dr. Fausto Castilho, vindo do
Rio de Janeiro exclusivamente
para descascar o abacaxi da SI)
Cataratas, diz que estas duas pes-
soas cometeram toda uma série
de negócios ilícitos e lesivos aos
interesses da Sérgio Dourado
"que nos vimos obrigados a can-
celar a procuração que a eles ha-
«amos outorgado.

Negócios ilícitos e obscuros
houve , isto é certo. O que
não se sabe é quem os realizou,
pois cada um joga a culpa em ci-
ma do outro.

Enquanto isso, dezenas de pes-
soas que adquiriram lotes nos es-

critórios da SI) Cataratas estão
constituindo adv oqado a fim de"
reaverem seus direitos. É o caso
de lnneu Pizzato. que foi aos es-
critórios da SI) Cataratas e ad-
quiriu um terreno no Jardim
Porto Belo. Nos luxuosos e refri-
nerdos gabinetes da empresa,
-c na época funcionava na Av.
Brasil, ao lado da Casa de Câm-
bio, Pizzau foi convidado a to-
mar cafezinho enquanto belas re-
cepcionistas ilie exlicav am as
"vantagens" em adquirir os ter-
renos. "Depois que acertamos o
preço, eles elaboraram um con-
trato de compra e venda em no-
me da Ponto Imóveis' Os con-
tratos eram feitos em nome des-
ta firma "porque aSI) ainda não
estava legalmente constituída".

Pizzato deu uma entrada de 80
mil cruzeiros e pagou mais cinco
prestações de 18 mil cada. Um
belo dia, quando Pizzato estava
olhando seu terreno com a fina-
lidade de construir, os legítimos
proprietários do Jardim Porto
Belo lhe informaram que não ha-
viam autorizado ninguém a efe-
tuar tal venda.

Desesperado, Irineu Pizzato foi
até os escritórios da SI) Catara-
tas tirar satisfação. Já era tarde,
pois a Sérgio Dourado havia
mandado alguém para proceder
todos os 1ev antamentos das irre-
gularidades. Esse alguém era exa-
tamente o dr. Fausto Castilho. E
foi exatamente com ele que Iri-
neu Pizzato disse ter
conversado. "Fui muito mal tra-
tado no escritório da SI) Catara-
tas. Fausto disse que não linha
satísação a dar e que não pode-
ria r- oonder pelos atos dos seus
func*oiários. Ora, acontece que
eu comprei o terreno lá dentro
do escritório da SI) Cataratas,
empresa que considerava idônea.
Eu e todos os outros que com-
pramos estes terrenos não temos
culpa se eles colocam uma máfia
para gerenciar a empresa!

Irineu diz que há vários casos
semelhantes ao dele e aconselha
a "procurar a Terezinha", do Lo-
teamento Porto Belo, que ela tem
a relação das pessoas que foram
lesadas. Terezinha não quer a-
brir a boca. Limita-se a fazer ges-
tos afirmando que houve muitos
rolos, mas não revela o montan-
te em que a sua empresa foi lesa-
da pelos ex-dirigentes da SI) Ca-

taratas.
Dr. Fausto, por sua vez, insiste

em afirmar que todos os
compromissos assumidos pela
SI) Cataratas serão cumpridos
pela Sérgio Dourado e pede vara
quem tiver casos concretos r
até ele. Explica, entretanto, que
não se responsabiliza pela atitu-
de das pessoas que geriram até
então os destinos da empresa e
pede para não comentar o assun-
to no jornal "para não prejudicar
a Sérgio Dourado". O advogado
de José Júnior garante que a SI)
não está cumprindo os compro-
missos efetuados no tempo em
que ajrocuração tinha validade

A história fica ainda mais ne-
bulosa quando Fausto Castilho
afirma que não pretende mover
ação contra os ex-dirigentes da
SI) Cataratas. "Nos limitaremos
a cancelar a procuração que ha-
víamos feito a eles assim que de-
tectamos irregularidades. Não
vamos mover ação contra nin-
nguém porque isso seria a mesma
coisa que nos passar um atestado
de burrice, de ingenuidade", pois
durante o tempo em que eles ad-
ministraram a 3D Cataratas
"houve muita leviandade, muita
má fé, muita ignorância e deso-
nestidade".
O CHIO DOS CORRETORES

Alguns corretores de imóveis
(pessoas que vendiam os lotes e
recebiam comissões), afirmaram
ao Nosso Tempo que não rece-
beram todos os seus haveres e
que os atuais encarregados de
descascar o abacaxi da 3D Cata-
ratas descontaram ilegalmente
IRF (Imposto de Renda Retido
na Fonte) e ISS (Imposto Sove
Serviços). Há casos de correto-
res que constituíram advogado
para receber seus créditos.

Dr. Fausto alega que todos os
corretores estão devendo para a
empresa e confirma que os des-
contos foram efetivamente rea-
lizados, coisa que nunca havia ti-
do feita até então, "mas tudo
dentro da lei". "Tenho em ha-
ver mais de 200 mil cruzeiros",
diz Rainildes Silva, uma das
corretoras.

Lazi dos Santos trabalhava na
SI) Cataratas desde o inicio das
atividades da empresa. No en-
tanto, a sua carteira foi registra-
dano msde junho e dada bai-
xa no mês seguinte. Fausto Cas-

tilho afirma que Lazi nunca foi
funcionária da SD. "Ela foi ape-
nas uma corretora. O registro na
carteira dela é mais uma das tan-
tas irregularidades cometidas a-
qui. Registraram a carteira com
aquele salário cara aue ela ou-
desse financiar um apartamento
no banco".

Como outros corretores, Lazi
dos Santos ficou devendo quan-
do fez o acerto de contas. "Ela
saiu chorando porque não quise-
ram pagar o que tinha em
haver", diz uma pessoa que assis-
tiu a cena

O rolo na SI) Cataratas é tão
grande que poucos ainda conse-
guem entender o que está se pas-
sando. Corretores e funcionários

alegam terem sido ludibriados,
enquanto dirigentes da SI) dizem
que toda a sujeira foi feita pelos
ex-ad min istradores,

Como dr. Fausto Castilho a-
firma que a Sérgio Dourado não
pretende entrar na justiça para
reponsabilizar os ex-dirigentes,
se conclui que ainda há muita
coisa a ser esclarecida, muita po-
dridão, muita sujeira.

Enquanto isso, os incautos
compradores de terrenos ficam
esquentando a cabeça na tenta-
tiva de reaver seus direitos. "E o
preço que estamos pagando por
confiarmos numa empresa que
chegou em Foz parecendo que
eram os donos do mundo 'L disse
um dos lesados.

OS ROLOS DA
SÉRGIO
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POLÍTICA E
PAPEL

HIGIÊNICO
AluiziO Palmar

"Política é um saco""É sujei-
ra, c2.ra""Quem tá nesta quer
tirar proveito ".' ,política? Isto
dá bode".Estas são algumas res-
postas que qualquer um rece-
beria se fosse fazer uma pesqui-
sa de opinião pública sobre o
que pensam as pessoas sobre a
política. Muitos ainda diriam:
"Não tenho tempo para estas
coisas", ou então, "se eu for
pensar em política, quem é que
vai lavar ou preparar a comida
STfl casa".

E podem ser respostas tanto
de um capitalista, como um das
se média ascendente ou descen-
dente , e mesmo de um proleta.
E o retrato deste país onde a
subcultura é o traço caracterís
tico da oferta incentivada pelo
governo.E toda esta gente tem
razão para pensar assim. As ra-
zões estão nos quatrocentos anos
de politicagem que as classes do-
minantes vêm fazendo neste
país, do império à república.

Para esta classe dominar'-
te, com raras exceções, políti-
ca é como disse faz pouco tem-
po um vereador de Foz: "Ela
faz saírem os ratos gordos e en-
trarem os magros", para engor-
darem por sua vez.

Mas na verdade ela é muito
mais profunda e verdadeira do
que tudo o que está aí à vista.
Política é a causa de todos os
nossos males. É a causa da fome,
do desespero, dos preços altos
e de um futuro incerto. Mas po-
litim pode ser também a solu-
ção de todas as agruras, da su-
peração da fome, do analfabe-
tismo..Pode ser a transforma-
ção de incerteza em certeza.
Pode ser a confiança de um fu-
'uro melhor.Segurança de que
nossos filhos não viverão mo-
mentos de angústia e privações.

A prática desta concepção de
política, onde o interesse pes-
soai se confunde com a coletivo,
é uma característica dos políti-
cos que têm maior vínculo com
a vontade popular, aqueles que
estão numa prática de transfor -

mação da sociedade. São homens
e mulheres que têm uma visão
crítica da sociedade desiqual.re-
gida por mecanismos econômi-
cos desumanos, e que lutam por
um mundo melhor, onde a pala-
vra injustiça esteja extirpada do
dicionário.

Eu sempre vi a política como
um ato de renúncia pessoal, a en-
trega fisica e mental a um proje-
to. Por isto fiquei revoltado
quando um marinheiro disse a
outro lá na Ilha das Cobras, onde
estive preso em 1969: "Vou ver
o que o político está querendo".

Naquele instante, tive vontade
de dizer a ele que eu não era po-
lítico, mas sim um transforma-
dor social, um revolucionário.Ti-
ve vergonha de aer indentifica-
do com certo tipo de politicos.

Mas afinal, o que eu estava fa-
zendo era política, a verdadeira
polftica.Eu estava ali preso por
ser político, por lutar politica-
mente para resolver os proble-
mas deste país. É uma coisa que
transo desde os meus 16 anos.
E foi por praticá-la que não pu-
de concluir a faculdade, tive que
cair na clandestinidade, pois a
política que eu fazia o regime
considerava crime.E foi por ela
que me prenderam, fui tortura-
do, passando depois por seis
prisões militares e cinco civisï
todo este martírio foi por fazer
política com idealismo, sem al-
mejar lucro e desejando o bem
da pátria.Acabei sendo banido
do país, depois de trocado por
um embaixador da Suíça.

Com a anistia voltei ao meu
país para continuar transando
política, falando as mesmas coi-
sas que antes, mais amadureci-
do pelos anos de prisão, exibo,
ainda acreditando que o Brasil
é um país viável, onde é possí-
vel 'superar todo este quadro de
injustiça social vigente. O atra-
so econômico e social do Brasil
é o grande entrave para chegar-
mos a conquistar nossa indepen-
dência diante das nações impe-
rialistas.

Com a Lei de Reforma Parti-
dária surgiu todo um leque de
partidos políjicos.Não acredito
que eles sejam os instrumentos
de transformação. Mas dentro
destes partidos existem embriões
de uma nova sociedade. Há urna
nova mentalidade que forçará
a chegada da nação a um novo

estio .Os partidos em si não
passam de ferramentas que o po-
vo deve usar para conquistar um
novo padrão de vida. Inclusive
fora dos partidos é possivel lu-
tar por este objetivo.

Sábado passado esteve aqui na
redação do jornal o nosso amigo
deputado Nelton Friedrich.Du-
rante o papo ele disse que não
podia entender como eu estava
até hoje filiado no PDT.Então
eu lhe respondi que apesar de
minha filiação neste Partido, eu
estou também no PMDB e no
PT. Minha presença nestes ou-
tros partidos de oposição não es-
tá legalizada pala assinatura de
uma ficha de filiação, mas sim
por minha identificação com as
correntes que dentro deles co-
mungam com minha forma de
pensar.Estas correntes significa-
ram o novo lutando contra o ve-
lho, contra esta forma barata e
mesquinha de fazer política.

Nós lutamos dentro destes par-
tidos para que a política seja
urna coisa decente. Para que o
oprimido se conscientize que
política é uma forma de lutar
contra a opressão do dia a dia.Pa,
ra que o assalariado, o comercian-
te e a dona de casa entendam
que para destruir a política que
oprime é preciso fazer a política
que liberta.

Quando as pessoas dizem que
política é um saco, que é sujei-
ra, não tiro a razâo.Esta tem si-
do uma característica de nossa
sociedade. Agora mesmo, o gru-
po que abocanhou a sigla PTB
acabou de se prostituir aceitan-
do a filiação de Paulo Pimental.
É a tal coisa, não basta que o
projeto do partido seja bom e
puro.Antes de tudo é fundamen-
tal que os políticos sejam bons,
justos e puros. A forma oportu-
nista de fazer política na verda-
de acaba dando asco. O afasta-
mento da política só favorece
os picaretas que dominam o
cenário nacional e estaduaL.E
preciso politizar o povo-Ensinar
a verdadeira essência da política
Povo alienado é um bom terreno
onde as opressões podem cres-
cer e dominar.

A despolitização começa na
escola, onde é incutida nos
jovens uma visão simplista das
coisas. Onde o debate é coisa do
diabo. Os próprios professores,
formados em escolas alienadas,

não estimulam o surgimento
de correntes de pensamento,
Aqui em Foz, na semana passa-
da, foi proibido pela diretoria da
Facisa o debate livre e democrá-
tico em torno de duas chapas
que concorreram para a direto-
ria da União Paranaense de Estu-
dantes. Os alunos tiveram que
votar escondidos como se estives-
sem praticando um crime. Ainda
predomina o ranço e o medo do
período de ditaduraMuitos des-
tes mim-ditadores falam de de-
mocracia de boca cheialvlas nes-
ta democracia só há lugar para a
classe dominante e sua doutrina.
Exemplo disto é o nosso enqua-
dramento na Lei de Segurança
dos Poderosos.

Mas não importam as dificul-
dades, os pequenos e grandes di-
tadores e suas leis reacionárias.
Nós continuaremos lutando por
um Brasil decente, humano e de-
mocrata.Onde a democracia não
seja esta que está aí, onde a liber
dade de comer ou de lazer está
r ionada a ter mais ou menos
dinheiro. E possível nesta coisa
que eles chamam de democra-
cia escolher a cor do sapato,co-
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mer no melhor restaurante ou
tomar um avião e passar o fim
de semana em Ipanema,mas esta
possibilidade está assegurada a
uma minoria de privilegiados,en-
quanto a maioria da nação está
subutrida, não sabe o que são
férias e tem que abandonar a
escola cedo para ir defender o
pão - Nesta dernocrácia - é pos-
sível escolher a cor do papel hi-
giênico, mas há muita gente por
este Brasil afora ainda se limpan-
do com folha de bananeira.

Para conquistar a verdadeira
democracia, onde todos tenham
direitos iguais, é preciso fazer
a política do oprimido.E esta
política necessariamente é anti-
capitalista, pois o capitalismo é
anti-democrático.

E para chegar lá temos que fa-
zer política, mesmo que digam
que é um sonho chegar a uma so-
ciedade onde os frutos do traba-
lho sejam divididos igualitaria-
mente entre toda' a população.E
como John Lennon disse em sua
poesia: "Você pode dizer que
sou um sonhador/ Mas não sou
o único,não/Espero que algum
dia você se junte a nós".
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grileiros? Aqui as coisas são se-
melhantes, entendeu? Mas até
agora.. Eu vou fazer dois anos
de permanência na Embaixada
em Assunção. Até- agora não
surgiu nenhum problema grave
que pudesse colocar em risco o
relacionamento entre os dois
países.
Tanamati . Isso é Importante.
Vamos gravar isso para a tele-
visão.
Bethieri - Não, não. Esse nic
assunto para hoje. Hoje O
assunto é Itaipu. Aqui é itaipu
hoje, e o presidente não sou eu,
não.
Tat lana (O Globo) . Como o se-
nhor encara as eleições
diretas no Brasil depois de
tantos anos?
Bethien - O Congresso não deci-
diu assim? O que eu vou fazer?
Tatiana • O senhor não pode
fazer nada?
Bethlen - Eu? Hem? Não. Não é O
Congresso que deve tomar essa
decisão?
Juvénclo O senhor gostaria
que o Congresso não tivesse
tomado essa decisão?
Bethien - Eu não me preocupei
muito com eleições diretas ou
indiretas. Me preocupo em que
sejam eleitos direta ou indire-
tamente os melhores homens
para fazer o nosso país progredir
em paz, isso é que é. Isso de
direta ou indireta não importa. O
que vale é escolher um homem
bom, responsável, sério, respei-
tado. Esse é O meu interesse.
Como brasileiro, hem!
Juvéncio - Não pensa em
voltar da Embaixada para ser
candidato a algum cargo?
Bethlen - Eu' Na minha idade?
Já se viu? Vou volta, para des-
cansar Eu já devia estar descan-
sando há muito tempo.
Juvéncio . O presidente
Stroesner está bem?
Betheln - Está bem, está bem...
Juvãnclo - Foi noticiado que
ele está multo mal de saúde.
Bethien - Isso é história. Pra mim
ele está muito bem... Olha ai, ó!Vão perguntar isso ao engenhei-
ro Debernardi.
Tatiana - O senhor acredita
que em 84 vamos ter eleições
diretas para presidente da Re-
pública?
Bethlen - Você conhece uma
senhora chamada Cassandra?
Hem? Quem pode saber? Eu? Eu
tã longe há dois anos. Não sei.
Mas o homens responsáveis do
Brasil têm dito que sim, né?
Tatiana - O senhor é favorável
às eleições diretas para presi-
dente?
Belhen - Olha, eu não sou a
favor nem contra.
Juvêncio - A abertura política
poderá influenciar...
Belhien - Chega de abertura ? Eu
vou conversar com.
Juvõnclo - Poderá a abertura
política influenciar o Paraguai
para que adote a mesma
poiltica?
Belhlen -Olha, chega, chega, tá?

Paragua
muItin

Miguel Tanamati (TV Para-
naense) - Quais são as preo-
cupações maiores do
Paraguai em relação a itaipu?
Enzo Debernardi - A hidrelétrica
de ltaipu representa para o
Paraguai um significativ o
aumento da demanda de ener-
gia, que está ligada ao processo
de desenvolvimento econômico.
Para isso estamos construindo
as redes de transmissão e dis-
tribuição da energia elétrica
para levá-la até os domicílios
consumidores, porque estes não
virão buscar energia em ltaipu
corno se buscam coisas nos su-
permercados. A energia deve
ser levada ao consumidor. Isso
significa inversões muito
grandes. O governo paraguaio
está tomando três providências
fundamentais que são, em
primeiro lugar, o desenvolvimen-
to da economia do país, o que
faz parte de sua política natural;
em segundo lugar, estamos ace-
lerando a construção das redes
de transmissão e distribuição; e.
em terceiro, estamos abrindo
caminho para a Instalação de in-
dústrias eletro-intensivas, que
dependem essencialmente das
empresas privadas, ou seja, ,p
Paraguai abre suas portas à ins-
talação dessas indústrias na
medida em que queiram se insta-
lar em nosso pais.
Tatiana Petit Oornal O Globo).
Tais oportunidades estão
abertas às multinacionais?
Debernardi - Abrimos as portas a
empresas de qualquer origem-
sejam brasileiras ou multinacio-
nais. Enfim, a quem se interes-
sar.
Juvénclo Mauarolio (Nosso
Tempo) -Quanto por cento da
energia de Italpu a que o Para-
guai tem direito será consu-
mida imediatamente pelo pró.
prio Paraguai?
[bernardi - São cálculos que

.± não estão terminados,
Jui,õncio (NT) . Seria algo em
tornide5%?
Det;.rria rdi - Não quero dar
nenhuma cifra porque seria um
compromisso que não posso as-

aberto às
cIonaIs
Sumir.
Juvénclo (NT) . E as negocia-
ções em torno do preço da
energia de Itaipu que o Para.
Qual venderá ao Brasil, como
andam?
Debernardi - Não há problema
nesse sentido. Há interpreta-
ções equivocadas do Tratado de
Itaipu. Quem venderá a energia
será Itaipu, não o Paraguai. Itai-
pu venderá ao Paraguai e ao
Brasil, porque os dois países
deram a Itaipu a concessão para
explorar essa energia por 50
anos.
Juvêncio (NT) . Mas existe um
Preço base ou um critério para
estabelecer o preço dessa
energia que será comprada
pelo Brasil, mas que por direi-
to é do Paraguai?
Debernardi - Existe um meca-
nismo estabelecido no Tratado
para a fixação desse preço. Esse
mecanismo se chama preço fi-
nanceiro. Os dois governos, pelo
Tratado, concordam em que
Itaipu não seria uma fonte de lu-
cros para ela mesma. Portanto,
Itaipu venderá a energia a preço
de custo. E esse custo será o
necessário para pagar os
empréstimos que têm sido toma-
dos aos bancos para a cons-
tr.ução da obra, mais os inter-
resses correspondentes. Até que
não sejam tomados os últimos
empréstimos, o preço da energia
não poderá ser fixado.
Juvéncio (NT) . Que importin.
das financeiras o Paraguai
aplicou até hoje em Itaipu?

Debernardi - Não aplicou dinhei-
ro algum, cornp o Brasil também
não aplicou. E Itaipu que toma
empréstimos dos bancos que
queiram emprestar.
Juvênclo (NT) . Sim, mas a El.-
trobrás aplicou em Itaipu mais
de 50% do capital investido
até agora na obra.
Deberna1i - A Et'etrobrás
emprestou dinheiro à Itaipu.
Juvêncio (NT) - E a Ande
também empresta?
Debernardi - Não, porque a Ande
não é um banco, enquanto a Ele-
lrgbrás	 uma instituição finan-

ceira de empresas elétricas, e a
Ande não é.
Juvéncio (NT) - Nenhum outro
organismo ou banco
paraguaio empresta dinheiro é
itaipu?
Debernardi - Não.
Juvêncio (NT) Quanto por
cento da população paraØuaia
é hoje atendida por redes de
energia elétrica?
Debernardi - Um terço apenas.
Ou seja, 1 milhão de habitantes
sobre três milhões, que formam
a Po

p
ulação paraguaia.

Juv 3ncio (NT) - Como estão
caminhando as desapropria-
ções e indenizações na
na roem parapuaia do orolto?
Debernardi - Estão andando
muito bem, até agora sem
Problemas. Temos percebido oinconformismo de alguns
grandes proprietários quanto ao
preço oferecido. Mas a lei prevê
a forma como isso vai se resol-
ver, isto é, depositando judicial-
mente as somas estabelecidas
e..
Juvéncio (NT) . Então no Para-
guai aind.nizações são feitas
na Justiça?
Debernardi - Não, Até agora tudo
foi feito através de entendimen-
tos diretos com os proprietários.
Com proprietárias pequenos e
médios não temos tido nenhum
problema.
Juvêncio (NT) - Quantas
propriedades havia por
Indenizar no Paraguai e
quantas ainda não foram
pagas?
Debernardi - Parece-me que o
número de propriedades não vai
lhe dar uma imagem correta,
Porque no Paraguai a situação
difere da margem brasileira. No
Paraguai há algumas proprieda-
des muito pequenas e outras
muito grandes, enquanto no
Brasil a maioria eram pequenas
ou médias.. Preferiria dar-lhe aporcentagem de áreas indeniza-
das. Mas, como cheguei na noite
passada dos Estados Unidos,
vou dar a palavra ao diretor
jurídico, doutor Colmann.
Co!mann - Já indenizamos 65%
da área.
Juvánclo (NT) - O prazo de
permanéncla dos Indenizados
na área é o mesmo que no
Brasil - 30 de abril do próximo
ano?
Debernardi - Não. Estamos tra-
tando de que os indenizados libe-
rem a área tão logo recebam o
pagamento. Pagamos a eles um
adicional para que liberem a
área e não tenham problemas
de última hora.
Juvêncio (NT) - Como estão
sendo tratados os proprietá-
rios que não têm titulo de pro-
priedade?
Debernardi - Se pagam as
melhoras e os gastos de trans-
lada desses ocupantes, que
vocês chamam de posseiros.
Tanamati (Tv Paranaense). O
senhor falou que no Paraguai
existem muitas grandes pro-
priedades por indenizar. Boa
parte dessas grandes proprie-
dades no Paraguai pertencem
a brasileiros. A Indenização

nesses casos e demorsØa?
Debernardi - Não, ao contrário...
Não tivemos nenhum problema
com nenhum brasileiro. Em
geral, não tivemos nenhum pro-
blema significativo nas desa-
propriações.
Juvénclo (NT) . Existe no Para -
qual, a nível de governo ou de
itaipu, um piano de reassenta-
mento dos desapropriados?
Debernardi - Não Preferimos
pagar e deixar o indenizado reas-
sentar-se	 livremente.	 No
Paraguai há muita terra e os
agricultores preferem eles
mesmos comprar a terra de que
gostam. Há um regime de liber-
dade. O reassentamento está
sempre ligado a algo obrigatório

tem que ficar lá! Não é esta a
idéia.
Juvónclo (NT) . Como é vista, a
nível de governo, a presença
de tantos brasileiros na fron-
teira do Paraguai com o Bra-
sil?
Debernardi - O Brasil é um pais
amigo, de maneira que acredito
que não vamos ter nenhum pro-
blema. Também há muitos para-
guaios trabalhando no Brasil. En-
tão há um equilíbrio natural, diria
eu.
Juvéncio (NT) . Em 1984 haverá
nova indicação ou eleição do
diretor geral da ltaipu. O Para-
guai vai reivindicar pari si o
nome do novo diretor ou vil
continuar aceitando um brasi-
leiro como tem sido até
agora?
Debernardi - Não sei. Isso faz
parte da política de relações ex-
teriores dos dois países.
Ademais, isso mostrou que na
Prática não tem multa impor-
tância porque as etapas mais
difíceis da construção estão
quase todas vencidas. Até agora
nada fizemos por votação, mas
tudo'foi feito e decidido por con-
senso, depois de discutir e apro-
fundar os temas. Nós não damos
importância a que um país tenha
o diretor geral e o outro o diretor
adjunto. Uma entidade binacio-
nal funciona porque dois países
querem que funcione. Não é
porque um país é mais e o outro
é menos.
Juvêncio. (NT) - Julga que vão
completar o processo das
desaproprlações em tempo
hábil?
Debernardi - Tranquilamente.
Nosso cronograma determina
que o processo deve ser con-
cluído alguns meses antes do
alagamento. E vamos cumpri-lo.
Juvéncio (NT)- Quais foram os
principais problemas havidos
nestes setor?
Debernardi - Super-posição de
títulos, títulos de;enados,
casos de pessoas que avaliam
suas terras acima dc que o
mercado oferece... Mas, como
disse, com pequenos e médios
proprietários não tivemos
nenhum problema.
Juvénclo (NT) - E as obras de
Yaciretá?
Debernardi - Em poucas semans
mais, dee ser tomada a decisão
final de adjudicação da obra e
então será tocada para frente.
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Bethien: Eu, hem?
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FORÇAS
ARMADAS
EM ITAIPU

Até hoje vieram visita!
Itaipu muitos grupos de mili-
tares, mas nunca vieram os
chefões. Então hoje é a vez
deles" - disse o doutor Ru-
bens Nogueira, chefe de rela- 1

ções públicas da empresa bi-
nacional, ao explicar a
presença no canteiro de
obras dos ministros militares
e do chefe do Estado Maior
das Forças Armadas do
Brasil no último dia 9, segun-
da-feira.

A simplificação de
Nogueira não explica senão
razões secundárias da
presença das três armas no
canteiro de obras da estapa-
fúrdia hidrelétrica em
construção no Rio Paraná. E
verdade que essa fantástica
obra da engenharia serve co-
mo atraente ponto turístico,
mas esse não é um motivo
suficiente para movimentar
de uma só vez tantas e tão al-
tas autoridades. Na verdade,
é difícil em tal casofugir à
conjectura que vê nessa
-novimentaç&o em torno de
Ita/pu o claro objetivo do ge-
neral Costa Cavalcanti, dire-
tor geral da empresa binacio-
nal, de preparar sua ascen-
ção ao Palácio do Planalto
em 1984, caso as eleições
para a Presidência da Repú-
blica selam ainda indiretas.
Cavalcanti tem o privilégio de
comandar uma das poucas
coisas que andam 'às mil
maravilhas" no Brasil. Por
isso, não pode deixar de tirar
o proveito político que da/de-
corre. No momento em que a
obra caminha para a fase
final de construção, nada me-
lhor que exibi-Ia com estarda-
lhaço, em especial a quem
continua com o controle do
poder no pais -.os ministros

"
marese o alto comando

FFAA.
Nessa trilha, salienta-se

que Cavalcanti trouxe a tira-
colo, junto aos ministros, o di-
retor da Rede Globo, Roberto
Marinho - o mais bõmbástico
relações públicas do atual re-
gime brasileiro. Brevemente.
a Rede Globo deverá realizar
em ltaipu um das edições do
Globo Repórter como retribui-
ção ao convite feito por Ca-
valcanti ao jornalista, tudo fa-
zendo parte da glorificação
do general para credenciá-lo
ao governo do pais.

O dia 9 amanhaceu com
fortes chuvas, que compli-
caram um pouco o passeio
dos ministros militares e sua
comitiva, mas também
amainaram as temperaturas
causticantes de Foz do Igua-
çu nesta época.

O cortejo se formou em
torno do general Valter Pires,
ministro do Exército, almiran-
te Maximiniano da Fonseca,
ministro da Marinha, e briga-
deiro Délio Jardim de Matos,
ministro da Aeronática, mais
o chefe do Estado Maior das
Forças Armadas (EMFA), ge-
neral Alacyr Werner. Cerca
de 60 pessoas, quase só mili-
tares e agentes de segurança,
compunham o pelo tão Que

1
Militares na obra

vasculhou Itaipu durante 5
horas.

O avião que trouxe os
ministros saiu de Brasília na
manhã de segunda-feira e
aterrissou no Aeroporto Inter-
nacional de Foz do Iguaçu às
9h30, onde a comitiva foi re-
cepcionada pelas autorida-
des da ltaipu e do Município.

Dois ônibus da empresa
de turismo STTC foram con-
tratados para o transporte da
comitiva. Um ônibus, precisa-
mente o que transportava os
ministros do Aeroporto ao
Centro Executivo da Binacio-
nal, se encarregou de causar
o primeiro tumulto. O violento
choque de temperatura
provocado pela forte chuva
em contraste com o calor do
interior do ônibus lotado de
generais, brigadeiros e almi-
rantes, fez com que pelo ca-
minho o pára-brisa estouras-
se provocando pânico entre
os ilustres passageiros, que
Pensaram tratar-se de algum
atentado terrorista. Tudo não
passou de um susto momen-
tâneo que acabou em garga-
lhadas e gracejos por ter o
motorista que dirigir o ônibus
ao ar livre e sob chuva abun-
dante.

MANCADAS
,PROTOCOLARES
As 10 horas estayam to-

dos no Centro Executivo,
onde ouviram palestra do ge-
neral José Costa Cavalcanti,
diretor geral da Itaipu. A im-
prensa foi impedida de pre-
senciar a palestra. Os moti-
vos não foram explicados,
mas o impedimento serviu
para suspeitas e conjecturas
a respeito do tipo de mis-
térios que estavam reserva-
dos ao conhecimento exclu-
sivo dos militares.

Os repórteres, fotógra -
fos e cinegrafistas foram ime-
diatamente removidos para o
mirante do canteiro de obras,
donde se tem uma visão mais
ou menos geral da constru-
ção do eixo da barragem e da
casa de força da usina. Lá
encontrarAm esperando pela
comitiva militar brasileira o
diretor adjunto da ltaipu, en;
genheiro Ezno Debernardi,
do Paraguai, e o embaixador
brasileiro em Assunção,
general Fernando Belford
Bethlen, ex-ministro do Exér-
cito Brasileiro.

Pelo que se observou,
etasjas autoridades já es-
tavaM'eansadas- de esperar,
mas tiveram que aguentar

9.

to..^

mais uma hora de espera no
mais completo desconforto.
Enquanto isso, tiveram que
se submeter, a contragosto,
a insistentes solicitações de
entrevistas à imprensa -
como as que Nosso Tempo
pubica a seguir. Debernardi
e Bethien recusaram-se a
gravar para a televisão, mas
concordaram em falar ao mi-
crofone de um gravador do
repórter deste semanário.
Para se distraírem do assédio
da imprensa e da espera en-
fadonha, Debernardi e
Bethlen inventaram um pas-
seio aos escritórios do can-
teiro de obras até que a comi-
tiva chegasse. Foi um erro
protocolar imperdoável das
autoridades brasileiras - e
nem foi o único.

Vários setores da obra
foram visitados. A soma de
diversos pequenos atrasos
fez com que a chegada ao
restaurante da margem para-
guaia de Itaipu acontecesse
às 2 horas da tarde. Esfomea-
dos e cansados, os militares
brasileiros chegaram ao local
do almoço onde há duas ho-
ras os esperavam os três mi-

Parabrisa quebrado causou
pánico.

Rádio Itailu
FM Stereo
105,7 MHZ

nistros militares paraguaios e
o chefe do EMFA daquele
pais. Esse chá de espera foi
outro vexame protocolar.

REPOR TER FULMINADO
A comitiva comeu

tomate, alface, cebola, feijão
com arroz e filé mignon,
bebeu água e suco de laranja
- com o que, ao encerrar o al -
moço, brindaram à "amizade
e cooperação entre os dois
países" em meio a discursos
e louvações reciprocas.

Os jornalistas lutaram
inutilmente para cavar algu-
mas palavras dos ministros
militares - extremamente
arredios a microfones e cá-
meras. Um das mais desas-
trosas tentativas de obter im-
pressões e informações
aconteceu para o repórter do
Nosso Tempo.Na saída do
refeitório, o repórter perce-
beu oue o ministro do Fxér-
cito, general Válter Pires, es:
tava um pouco isolado. "E
agora ou nunca" - pensou o
repórter. E foi ao ministro
solicitando:

- General, poderia res-
ponder algumas perguntas
agora?

—1h! Vou dizer o quê?
Nisso se aproxima outro

general, desconhecido do re-
pórter, mas que pelo sotaque
deve ser do Rio de Janeiro, e
diz:

—General Valter Pires,
esse moço é o jornalista
Mazzarolio, aquele que es-
creveu o artigo "Os Arrotos
dos Generais". Não respon-
da as perguntas dele, não.

O general Pires mostrou
estar bem inteirado da referi-
da matéria, deu uma olhada
fulminante ao repórter, virou-
se para o outro lado e tudo
acabou a/porque Mazzarollo
não insistiu.

Desse modo, o resulta-
do do trabalho é este, mais as
duas entrevistas que seguem.

NV_ -0 C_è"_

conhece ia
Cassandra?
Miguel Tanamati (Tv Para-
naense) - Há Indicativos de
que está se invertendo o pro-
cesso migratório do Brasil ao
Paraguai, sendo que muitos
estão voltando ao Brasil. A
Embaixada tem estudos sobre
a questão?
General Fernando Belford
Bethlen - A Embaixada não tem
estudos. Acontece que essa
penetração de brasileiros no
Paraguai não é uma colonização
oficial. Esse é o grande
problema nosso. Por isso os
migrantes têm que tratar de seus
problemas Individualmente. A
gente apóia, mas não temos
nenhum acordo aue dê forca a
eles. Nada, nada, nada! Enten-
deu? Nós, em conversas, já fala-
mos com eles. Por exemplo,
escolas. Mas, como eles estão
dentro do território paraguaio,
não podemos criar para eles
uma escola brasileira... Já os
bispos brasileiros solicitaram
aos bispos paraguaios que dêem
assistência religiosa aos migran-
tes.
Juvéncio Mazzarolo (Nosso
Tempo) - Existe alguma
preocupação do ltamaratl com
esse problema dos brasileiros
no Paraguai?
Bethlen - Preocupação existe.
Nosso Consulado aqui dá assis-
tência a eles. Aconselho vocês a
passarem lá no Consulado para
verificar isso que estou dizendo.
Juvênclo (NT) - A Embaixada
ou o Consulado não prevêem
problemas futuros em relação
a essa sistuação?
Bethlen - Não prevejo problemas
graves futuros, Pode ser que
possa haver problemas..
Juvõncio(NT) - Como o Para-
guai vê essa intensa penetra-
ção brasileira em seu terri-
tório?
Bethlen - Ah, o Paraguai vê com
naturalidade. Eles venderam as
terras, e ... pelo menos o gover-
no paraguaio agradece,
porque... você vê..., por exemplo
a plantação da soja... Os colonos
que vieram do Paraná resolve-
ram muito bem. Uma grande
parte da produção de soja do
Paraquai é devida a esses colo-
nos.
Juvéncio (NT) - Quer dizer que
o governo paraguaio encara
como positiva a penetração
brasileira em território guara-
ni?
Bethen - Encara, encara
Juvéncio (NT) - E os problemas
que os colonos brasileiros en-
contram no Paraguai com a
titulação de suas terras?
Bethlen	 -	 Isso.,	 é...	 um
problema normal, viu... Até
agora não preocupa muito a em-
baixada porque não é problema

4'conjunto. São problemas de
pessoas.,. E um problema de
pessoas é trazido aqui. É o Con-
sulado que procura solucionar
junto às autoridades.. Eu não
tenho informação alguma de que
autoridade . tenha' hostiliza-
do... ou maltrado, eu não tenho.
Juvéncio (NT) - O senhor
aceita falar da situação polí-
tica do Paraguai?
Belhlen - Se não talo da situação
politica do Brasil, por que vou
falar da paraguaia"
Tanamati (Tv Paranaense) -
Eu não queria entrar nesta
questão política. Mas quando
o senhor fala das dificuldades
futuras... - Isso é face 8 insta-
bilidade do regime?
Belheien - Não.., você sabé,
nó?, esse problema de terras.,.
No Brasil nós não temos o
mesmo problema - posseiros,
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A arte de
envelhecer

i•	 .-'	 --	 •-.	 Nada exige taritd arfe corno-	 .	 ..	 en elhecer com inteliqênc.
-	 -"	 .•	 -. ,	 '	 .	 Homens e muiberes estão suje.

:	 •..	
4	 -.	

..;	 -	 - à tos ao que rode se tornar um co-
•	 -S	 -	

adelo de todos os dias  medida
'1 que otempo passa e deixa as
'rcas de sua passagem nexo-

-avei Mas, se levarem em conta•	 -	 .	 ' . .	 .r.e esse fato pode ser conduzi-
com arte desde a Iuv antudo,

.	 .	 'iao será nada dramáticoir	 Numa civ lizacão que coo-
'•.-, • - .. . Ire todos os priv léqios aos

mais jov ens, em cibecer é um
desafio, um desafio à propaqan-
da que limita tanta coisa 'só pa-

• 	 lOVe?	 Que recomenda "não
:oiar em ninguém com mais

39 anos:' etc.
A maioria das pessoas cos-

-	 n',	 fuma encarar a	 'ihjce como
uma doença ou um,- stiqo.

Tentemos ver .- coisa por
outro ângulo. Lr-mo ai que
'a it. ventude termina onde se a-

oaqa o entusiasmo'. Se não
codemos deter a marcha do

	

:	 .	 empo, podemos ao menos criar
-,	 •: dentro de nós um estado de en-

Com uns restos de à co de 	 ' ,-	 -	 .	 ' JSiStTiO	 permanente pelas
linha podemos fazer este

T4 
'•"4.•	 ' •-'	 ;. '.	 ; randes e pequenas coisas. E

presentinho de Natal, 	 .	 . ' a"	 .	 .	 . 1	 ''	 ma atitude que nos garante
Material necessário, linha 	 .	 .ima jUV entude muito especial -

ou lã de duas cores, agulha de 	 *' ,	 -" ' '.	 ,	 aquela que não se mede pelas
crochet uma caixa de fósforos, 	 ___________	 ..	 -	 rugas do rosto ou pela elastici-
um vaio de maionese vazio e 	 -	 .	 .:'	 'i.T•l dadedocoroo.
umas foihnnas de pinheiro com	 .	 E
uma ou duas bolas de Natal. 	 / '	 ,	 ..,	 r	 cer junto a uma pessoa carrega-

ComPçar com uma corren-	 . .	 . 
, da de anos de vida mas muito

te de 26 pontos para um vidro	 -	 *	 . 	 eve de espírito E melhor que es-
de maionese pequeno. Continuar	

''\	 .	
«-	 lar ao lado de um moço "qrila-

com 2 carreiras de ponto tapado	 '	 t.	 .' 	 do", lamuriante, descontente
e continuar com ponto de "bura- 	 .	 .	 .	 -	 .	 '	 com o mundo.
quinho" para as mangas e a sa-	 '	 .	 '	 ,'. 	 1	 Existe um decálogo para ar-
ia, fazendo o avental e as beira- 	 .	 -	 -.	 '	 .".'	 '	 'anjar uma velhice prematura.
das em outra cor, Passar uma li- 	 r. '

	 ..	
, Mas, fazendo o contrário do que

tiha no decote e o laço do av en-	 .	 1 reza o decálogo. asseguramos
tal e as beiradas em outra cor 	 ' mambaia comum	 uma juv entude quase eterna.
Passar uma til inha no decote e o	 ,	 .	 O que não se deve fazer para 1

laço do avental. À parte fazernão env elhecer
um quadrado e costurar na saia 	 '	 11%41.01 	 1 Aborrecer-se a toda hora
(o av ental) para guardar a caixa 	 .	 .	 '	 .'	 .om os incidentes mais triv iais
de fósforos Os palitos usados se 	 ..	 ''	 ,. com os oercalços mais nsiqnifi
ogarndentro do vidro 	 '	 caiitesdodia-a-dia

Agradecemos a nossa leito-	 -	 .	 2 Alimentar qiestiúnculas
ra Nilza da Sila Smitek a genti-	 --.	 •	 curtir complicações, cozinhar
leza de ter-nos fornecido a idéia 	 .	 ' azedumes, maldizendo a infeliz
deste presente natalino.	 '	 \,_ .	 '	 .	 hora deter nascido.

•	 -	 '...''	
..	 ,	 3 Fechar-se sobre si mes-

mo, na intolerância, no egoísmo
 de um coração mesquinho, mais
estreito que ruela de bairro
cobre esquecido pela prefeitura

.,S, /	 • .	 -	 .	 4 trw entar toda sorte de
-	 bodes expiatórios, responsáv eis

4.- .	 .	 diretos por tudo o que Sai errado

	

-	 -	 ira vida da gente
,	 -	 . -	 .•	 .	 • S. Ser eterno pessimista. le-

SilIM -. 4 - .,. - .	 ,	 ..
 4, 	 'tendo o pessimismo a outras

pessoas.

-	 .--	 para amanhã ou para depois de
Renda ug esa amanhã os bons propósitos de

criar juízo. revisar conceitos
trocar o choro pelo riso, podar

S AIVlAFJ BAIAS defeitos e acertar o passo paa
samar'	 O local ideal para as sa- 	 marchar direito rio desfile da vi

tc-'-m qi;ni -	 ". nr5	 ao aqueles de bas- 	 da
quer espaço vazio nurri canto' 	 oile luz e longe das correntes 	 7. Imaginar perigos em toda
mais humano e mas cheio de vi. de ar. do sul direto e de -r condi- ,parte. temer ladrões em qual-
da de cor. Como planta orna- cuonado,	 quer esquina e sentir-se derrota-
mental, dificilmente encontra-	 A água em excesso prejudi- do em todas as linhas de bata-
mos outra mais adaptáv ei e re- ca o vaso de xaxim e as raízes 	 lha.
sistente	 No verão de vem sei legadas 3 	 8 Desinteressar-se pela

Sào muitas as variedade de 	 vezes por semana, sem enchar- evolução do mundo, pelas
samambaias que podem ficar car. 	 coisas no vas, pelos progressos
juntas num mesmo arranjo ren- 	 De ve-se tomar cuidado da atualidade.
da poriuquesa, samambaias de com a adubação Se esta for or-	 9. Não possuir um minimo
metro, iabo de peixe, crespinhas 	 gánica. e se a dosagem for muito de sensibilidade para adivinhar
paulistinhras - todas. vatorizarri 	 alta, e possiyel que a planta quei- 	 sofrimentos alheios e nunca ter
a decoração	 me. Os adubos químicos são tempo para esc.'tar a quem nos

Mas as samambaas more- mais indicados podem ser :rOcUra
cem muitos cuidados, desde a	 encontrados em qualquer flor- 	 10 Esmerar-se em criticar
compra, quando é precsoobser 	 cultura e são de fácil aplicação. 	 colegas. farejando defeitos. ape.
yai se a planta está	 rri enrai-	 E conv eniente o uso de ca- drejando	 nomes.	 rasqaddo
zada, se as razes ad rrem bem	 creoo 1 nornie ele ajuda a rpfer a 'putaÇOe
ao xaxim e se aparecem alguns 'LJmidaC'Ci 	 PS. Este decálogo foi ela-

DrOtOS As folhas não dev em ter 	 PS - Agradecemos a AZA- botado por um jovem de 80
man'chas. que são sinais de do- LEIA FLORICULTURA por ter anos.
erióa	 . •	 fornecido o material para esta

•	 nota.

mulher
Clara. S. da Cruz.
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Troca dø camandn na d a CIPU
Esta doçura é a cantora para-
guaia Perla, que estará se a
presentando no Salão de
Molas Trevão no próximo dia
15 ás 23 hor as.

Nilson Camargo, em recente almoço oferecido
a família de Homero Girelli, no restaurante

executivo "O Rei do Sabor", na Vila lolanda.
Presentes também Leonv e Jaime Barbosa.

1 nt^: 1

Li
*-,	 'T.-'" 4 	 v

Ministros militares brasileiros e paraguaios
almoçaram no dia 9 junto com as autoridades

de Italpu, no Canteiro de Obras.

Dra. Eliane de Araujo, a jovem
advogada, se faz sempre pre.
sente aos acontecimentos fes.
tivos na sociedade iguaçuen.
se.

1

o

Hoje as 11 noras sera assi-
nado o convênio para a constru-
ção do Centro de Eventos, A so-
lenidade acontecerá no Hotel
Bourbon com a presença do go-
vernador do Estado, do secretá-
rio da Indústria e do Comércio, o
presidente da Embratur Miguel
Cotassuono, o presidente da Pa-
ranatur e diversas autoridades
de Foz do Iguaçu.

No dia 8 esteve aniversa-
riando o sr. Justino Bia.nco. Ele
recepcionou os parentes e ami-
gos em sua residência, com mui-
to chopp e dourado assado.
Longa vida te fiz para você, Justi-
no-

O Ciube União Nacional
Fronteira promoverá no dia 6 de
dezembro a Festa do Chopp no
bosque de Santa Terezinha. Du-
rante todo o dia serão exibidos
.nows. Haerá música, carne as-
.ada, cl-iooø. enfim de tudo. Os
CiJieCos estarão à venda no Clu-
be União Nacional Fronteira em
Sta. Terezinha. Também dá para
adquirir o caneco pelo fone 41-
1184. Todo mundo lã

Em Foz, no OPC. dia 12 de
dezembro. Baile da Rainha dos
Estudantes-82. Será uma noite
de festa e beleza. Mais de 20
meninas estarão desfilando na
passarela do OPC. A promoção é
da UMEFI. Marque na agenda e
não esqueça.

O conjunto musical Os Vi-
kings, comandado pelo cantor
(que 1á tem disco gravado) Vai-
ter Basso estará se apresentan-
do no Salão do Bino no dia 28 de
riovemtrro.

No mesmo local estarão
cantando e tocando viola Pedro
Ao e Zé da Estrada, mas esse
--retáculoé para odia 12dede-

E coisa boa, podem

Aliás, no Salão do Bino você
tem música, dança e shows em
todas as quintas, sábados e do-
mingos. Não esquecer que no
domingo há mal iné. Certo?

O governador do Rotary
Club, Arlhur Antunes. fez visita
oficial a Foz do Iguaçu nos dias 9
e 10, quando desenvolveu inten-
sa programa çao em nossa ci-
dade. Antunes visitou o Rotary
Club de Foz do Iguaçu, o Rotary
Club Foz do Iguaçu-Ponte e o Ao-
tary de Sta. Terezinha, realizan-
do exames e apreciações dos
trabalhos desenvolvidos pelos
Conselhos Diretores da gestão
81182.

O governador visitou a Pre
feitura de Foz, a Câmara de Ve-
readores, o Fórum e Itaipu.

Os rotarianos e a comuni-
dade de Foz agradecem as aten-
ções dispensadas pelo governa-
dor A"itunes ao município.

O)
Muitas,Lsonalidades ilus-

cR visitem Itaipu. Sábado próxi-
mo estarão na obra o presidente
do Banco Central da Suiça, Leu!

- Wiler, e o ministro da Economia
daquele país, sr. Jolles, ambos a-
companhados pelo embaixador
suiço no Brasil.

No mesmo dia visitarão as
obras da hidrelétrica dois jorna-
listas suecos, que acomapanha-

o rão uma equipe da Scania Vabis
- que com ltaipu teve grandes
lucros eis que no transporte dc

material para a Obra os cami-
nhões Scania 'labis estão
"numa melhor".

Nesta semana a máquina
de fotocomposição de Nosso
Tempo deu uns problemas e pre-
cisamos apelar para a IBM Com-
poser da Folha do Oeste. Por
isso algumas páginas desta edi-
ção apresentam uma caracte-
rística gráfica um pouco dife-
rente do padrão Nosso Tempo

Pela atenção e generosida-
de, os nossos agradecimentos á
equipe da Folha. E, quando
Precisarem de nós, estamos às
ordens. Falou?

A 43 Companhia Indepen-
dente da Policia Militar realizou
no dia 5 as solenidades de troca
de comando em Foz do Iguaçu
com a presença do cel. José
Fcot da Silva, comandante do
Policiamento do Interior, vindo
de Curitiba para o evento. Assu-
miu o comando da 4' CIPM o
major Moacir Lobo, que se trans-
feriu para Curitiba e deixou em
seu lugar o major Waidomiro
Antunes Pereira. A ordem do dia
foi lida pelo tenente Silveira.

Ao comandante que vai, o
agradecimento de Foz do Iguaçu
pelos serviços prestados á segu-
rança da comunidade; ao
comandante que chega, os votos
de bom trabalho e felicidades
em nosso meio

Acontecerá no dia 14, ás 23
horas, no Oeste Paraná Clube, o
lançamento do primeiro com-
pacto do cantor Rubens Fernan-
des. O disco é composto de duas
músicas - "Não diga não ao meu
coração" e "Terás que me
ouviï',

O lançamento será feito du-
rante o "Baile da República
que será cadenciado pela músi-
ca do conjunto "Brasil Dois Mil',
de São Paulo.

Os ingressos lá estão á ven-
da na Rádio Cultura, na Oliveira
Discos e Oeste Paraná Clube.

Está claro? Pois então, é
preciso ir.

Rubens Ëemandes lançando
seu primeiro compacto, dia 14
noOPC.

-í

Já estão na OLSEN . à Ay. Juscelino
Kubitschek -os novos modelos do Ford Corcel.

linha 82. Requinte e beleza. Vá conhecêlos.

Luzi Wiveros Sccorello (espo-
sa do prefeito de Pio. Franco)
e Joana Wiveros estiveram
prestigiando a prova de Pesca
ao Dourado.



1 aOpara
o Narciso

uno , ti N,irci,-,o l')i l':ant 'iii' -
Coiii iii v cobi ando dele ir'
ti(iÇ,I(i do cam po ai(- ti ri
'auico (vir! lia via prometido
bens. Na rcio -.oci	 ('rij(-i '5'.
com humildiidr'.r

Veteranos
do Flamengo
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diCOo a 21 anos ao clube K
aniyersaniaya e o pessoal
rCPu'IhC ijrni,i lesta no Ba-
Papi

co incito mo.in

À Rádio
Cultura

111)	 ii . .,	 ,	 ii	 ni,i	 1)	 ..l? .1

r,',jr d ftii.O Cu.ltura t' 'li
' i t.tpe peta. ('/001 'ritos CobrO
ias quevem fa..Eri1do do espor'
ransmrlindo lodos oslogo-, tio

ocr' urna equipe de Foz rerir
cuja a cidade, seja aqui ou fo a

Oexenipin maior esta sendo da
do ago r a no'- joqos do ABC ia
1-iça Pararia

Igualmente, queremos de-.
tacar nua' o trabalho da P IO
dando egui anca aos
cujos (rspOrIio.- como
ccii no ultimo domingo rio orlo
ABC X Laranlirir as esta excel'
i, , Esse e o verdadeiro Irabair
da poli( 1 <t - dar .equranca 1'

Caltflrl 1' !iariqtiili(t.i(il'

Flamengo
e Atlético

Grêmio
perde 3

•	 Grenais
A q.itw.i

À	 .,eie ,orr,o
o'r irá rio dos qr. «nistas

e s tão se ,',condíojo por

a	 rirdaaeQird
,.-.-._•...-...,_--_-	 ---	 tiluir o	 Bittaia r	 .ue nar

oiyia Qi laqui' (Ca''liaco) d . ti
•	 No que deu" Em ',ajro

A	 1	 perdeu 3 qiuriais No
perdeu o c sico Grinal p

qok di' Bua (O r:ialad «.

Cleo to novo Falcão de Ir
Dorrnuqo	 ,,ai lo o (r 0fl'H(

-	 ijíai por 3 a 1	 k' Iiri'r (it'-	
".	 Mati,i	 I1iiUU,ii1fl	 .' lrrli'r	 j

Alegre qolrusva u' ir ,i O Nu
ir	 ir li	 1	 :'.'•'

O goleiro do Comercial esta vencido. E gol do ABC. 	 '.H...,

ri	
,! , ^ r,	 dia OR	 o

ABC iiír'i'rlOu 1 , is om adv ersa-
rio eri dioula «alida pela Taça
Parana .- Futebo' Amador • O
Comen i da cdade .ie Laranje-
'as do

No	 ic:o O público sur-
Dre'fldi-	 negativamenle pelo

iO comparecimento Entende-
mos que isto deve-se ao povo de
Foz do lguaçu estar desacostu-
mado com o horário do inicio do
togo Mas aos poucos os torce-
dores foram chegando, até
que, as 16 horas, o poyáo já
vibrava com o ABC. lotando o Es-
tádio Pedro Basso com um desti-
e de banderra buzinas. charan-
qas

Já no inicio do jogo, perce-
peu-se que a equipe de Laran-
jeiras Veio para Vencer, com um
sistema de jogo agressivo, aber-
o . jogando de igual para igual A
iquipe de Laranjeiras dava a im-
pressão de estar melhor postada
em campo, e chegava com mais
facilidade ao gol de Lourenço
ma. sem nenhum perigo

As duas equipes procura-
ram o gol Dava a impressão ao
torcedor de que seria uma parti-
da sofrida A torcida do ABC
xinqaya o Juiz, os bandeiri-
nhas Os secadores e torce-
dores do Flamengo, com a maior
cara de pau. acalmavam Aguar-
dem o segundo tempo. No final
como sempre. o Juiz garante
com um pnattr (Yilmar. Zeca.
etc

O goleiro do time de La-
ranjeiras, pressionado pela torci-
da do ABC. catimbava, togando-
-e ao chão, dizendo ao Juiz que
'ecebera uma pedrada, na vá
lentaliava de obter mudança de
mando de campo. " por falta de
segurança" Tudo inútil. E neste
clima, o logo fo se arrastando
até o final Com poucas oportu-
nidades de gol de ambas as par-
tes e pela segurança dos dois
goleiros As oportunidades vivas
de qol, desperdiçadas, foram
duas uma de cada lado Do lado
do ABC. Jaime viu-se de cara
com o goleiro do Comercial - ba-
tendo de pé esquerdo, desviado,
passando a bota á esquerda do
goleiro de Laranjeiras A outra
numa subida, às costas de Aqui-
lera, um avante do Comercial.
sozinho com o goleiro, também
bateu desviado, à esquerda da
rrleta de Lourenço Mas o jogo
aqradaya

No final do tempo regula-
mentar, parecia que iria faltar
gás para a equipe do ABC Os o-
aadores do Comercial corriam
mais Mas as maiores emoções
'icaram para a prorrogaçào O
empo regulamentar acabara (ir,

natado 0  O
Na prorrogação. 10 e 10, o

ABC veio a camw para liquidar a
fatura sem cc.'€- r o r.co de
para os penaltis WOttou mais

Ir ',Vn - i	 Ai	 iin
qr ai-	 1'. i	 'i ia ir ie-rnO ti
casa poqdiido i..,Oiri o dooio di'
sua torcida i:oiilra time 'i5ilari
lo Ainda rio primeiro tempo da
p ror ! oqacii() Cicero gui' ornar	 -

jogava atras, partindo com a	 '4 -	 - .	 •	 -.	 • '- ,

bola dorrrirrada. arrancou em di	

-'aria Nobiando a bola para i

mesmo Cicero, q ue acomøanh.i
va a jogada, fulminando .1 (l0
sem a minima possibilidade d"
defesa para o goleiro do Coi:iu»
cial Ai enlao , o povão vihi')1i
Hayia a certeza de Que aquele 	 ,- -
jogo sofrido estava ganho A
massa explodiu Era hand'ira 	 -g

liemulando, buzina aberta, pala-
yráo, gente correndo de um lado
pa r ;i outro Valia tudo

Dai em di,irite a
ABC passou a ler comando (ti	 Damaceno: Firme no comando técnico do ABC.togo Sobrou confiança em -;pi

atletas Mas oCornercial não d,' 	 -,	 •

sanimaya O ABC. embora
confiante passou a resguardar
se E assim terminou a primei, a	 .
«lapa da prorrogação

Na sequnda t'lapa repetiu.
-e a primeira, apó o gol O ABC	 -	 -
jogando cauteloso mas seguro

nos contra-ataques. Criandc '
oportunidades Até gui' o por'ilfri- '	 . -	

,.,	 •,4to direito Niloii foi laricado pr'la	 -

	

ik

direita O' doe,/(0(14 ircu do ( ii
inercial não rrendo pr r tia 	 -?i
locidade pela -u h;'~ a li	 ...
ia. deixaram a ogaui prot	 ,
guir - quando ia V('rd,sdi' podi'-	 -	

__

-. -

iam ler matado a jogada come	 -
lendo falta, quase rio meio de 4 	- 	 - campo e Nilson disparou dei-
xando os zaqueiros do Come,, --
t-ial de Laranteir;-is do Sul urir	 --	 ,	 - :	 -	 .	 ', •1
melros alras chegando ria cqr.i	 -

do goleiro e fuzilando um Oro
r:rtui,ado ,emn chances de dete.. i
para o bom goleiro de Laia- Goleiro do Comercial: Muita catimba para acabar perdendo
leira -, fazendo o segundo gol

Dai pra frente, foi uma

ia A torcida riem sabia o que la-
zer Até o lime de Laranjeiras
desanimou. deixando de atacar
tendo ainda Nitsoii no final, por	 . -	 ,	 • -.

dido um gol certo ra cara do q i'	 ''- -'-	 ,	 -	
•-	 .- —

('iro. iuiitizando--.i' sempre di' 	 -'4ai;i vOtocidade	 •- -	 _______ -	 - —.	 _________

Quando o juiz apitou o liii.
(10 logo houve urna lesla tota l A
loicid.i do ABC. com suas ban-

d(-iras vermelhas e branca ,-;
destilou na cidade	 iar q,ii in 
loquetes, fazendo testa ate aUa - ,%	 -	 .	 --
horas da madrugada 

PROXIMA PARTIDA DOABC,
O AB( -egundo informa a	 r	 , --coes ao Cap Weber, Coordena-

.ror Geral da Taça Pararia irá O-
gar sua proxima partida courra o
VILA FANNI. de Curitiba rlfl- L	

'	 -	 -•

dias 22e29deste semqiui'-a-
saiba ainda c local dos jogo S--
não houyer acordo o que deyera '. 	

a	 ' -oco' ou mm mi » '','	 -	 1' '	 -	 ,--	 -

10 00 -5)! tiO
ABC 2 x 0 Comercial: A torcida explode no Pedro Basso.

tarde. tiayera impor animo
,i,fliStOSO tio E -Sadio Pior

do 1 1. riria -i inc 1h - 1 	 -- .	 nr
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